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Une bouteille rare, gloire du concours qui, chaque 
année, rallie la fleur de nos vignerons et de leurs 
vignes.
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Centre de sports d 'h iver offrant de nombreuses possibilités
Téléphérique Saas-Fee - Längfluh (1800-2800) deux sections 
Téléphérique gondoles saas-F ee-p ia ttjen  (1800-2550)
Ó S k i l i f t S  (3 patinoires, curling, Ecole suisse de ski)
Prix  d e  p e n s io n Prix  f o r f a i t a i r e s
De la bonne neige 
Du soleil
Plus de 200 chalets 
de vacances
et appartements à louer
P r o p r i é t a i r e s  Tél. (028) sa i s o n  d 'h iv e r d è s  7 jours
Hôtel  Dom 100 J o s e f  S u p e r s a x o 7 83 33 1
G r a n d - H ô te l 100 R o la n d  G ü rk e ,  d ir . 7  81 07
1
1 7 . -  à  3 4 . - 21 .50 à 40.50
Hôtel  W a l l i s e r h o f 80 Heinrich  Z u r b r ig g e n 7 82 96
Hôtel  d u  G lac ie r 140 Farn.  G.  S u p e r s a x o 7 81 26
Hôtel  Beau-Si te 100 H a n s  Z u r b r ig g e n 7  81 04 1
Hôtel  A l la lin 84 G. Z u r b r i g g e n - G l a t t 7  81 15
Hôtel  B r i ta n n ia 60 Fr ido lin B u m ann 7 81 25
Hôtel  C h r i s t i an i a 60 Karl  Burgene r 7  82 13
S a a s e r h o f 50 A d r i a n  A n d e n m a t t e n 7  81 29
\ 1 6 . -  à  3 0 . - 20.50 3 6 . -Hôtel  G le t s c h e r g a r t e n 50 Fam. Em. B u m ann 7 81 75 °
Hôtel  Bristol 40 O t h m a r  B u m ann 7 82 98 j
Pa rk -H ôte l 40 Sig i s m u n d  B u m ann 7 84 46
Hôtel  Derby 36 D avid  S u p e r s a x o 7 83 45
S por t- H ôte l 35 Ju li us  B u m ann 7  83 44 1
Hôtel B e rg h e im a t 32 Hein rich  Z u r b r i g g e n 7  83 32
Pe ns io n  B urgene r 28 A lb e r t  Burgene r 7 82 22 / 1 5 . -  à  2 6 . - 19.50 3 2 . -Ren d ez -v o u s 20 A d e l in a  B u m ann 7 84 40
Hôtel  A lp h u b e l 70 Fam. G.  S u p e r s a x o 7 81 33
Hôtel  M is chabe l 48 Fam. Qui r .  Bum ann 7 81 18
Pe ns io n  A lp in a 40 C le m e n s  Z u r b r i g g e n 7  81 71 1 5 . -  à  2 2 . - 19.50 2 7 . -
Hôtel  W a ld e s r u h 36 J o s e f  K a l b e rm a t t e n 7  82 95
Pe n s io n  B e rg f r e u d e 35 Heinri ch  Im seng 7  81 37
Pe ns io n  d u  Soleil 24 O s w .  K a l b e rm a t t e n 7  81 66 1 4 . -  à  2 3 . - 17.50 2 7 . -
Pe ns io n  S u p e r s a x o 45 Pe ter  S u p e r s a x o 7 81 20 1 4 . -  à  2 0 . - 17.50 à 24 .50
Hôtels  g a r n i s  :
Hôtel  g a r n i  d e s  A lpes 55 A u g u s t in  Z u r b r ig g e n 7 82 53 i se u le m .  a v e c  
p e t i t  d é j e u n e rHôtel  Touring  g a r n i 55 Bruno Imseng 7 81 93 9 . - 1 7 . -Feehof  g a rn i 15 Leo Imseng 7 83 08 1
Pe ns io n  d e  la  G o r g e 10 S ig is m u n d  B u m ann 7 81 61 seul ,  c h a m b r e s 9.50 à 12.50
Bureau o ffic ie l de renseignements : té léphone 0 2 8 /7  81 58






ha terrasse ensoleillée de la Suisse
Accès facile, à une demi-heure de Sierre ( l igne  du Simplon), par les services de la Compagnie de chemin 
de fer et d'autobus SMC ou par la route touris t ique de premier ord re  S ierre-Montana-Vermala (15 km.)
Ski - Ecole suisse de ski - Patinage - Curling - Hockey sur glace - Equitation - Skijöring 
Nombreuses pistes de ski balisées et entretenues - Patinoire artificielle (2640 m1) ouverte jusqu'à Pâques
Nouveau : Télécabines des Violettes (2210 m.) et de Chezeron (2100 m.)
HOTELS ET PEN SIONS Lits Direction M a r i e - J o s é  (g arn i )  . . 20 R. C r e t to l -B ar r a s
V i c t o r i a ................................. 100 R. Bonvin-Tro il let La P r a i r i e ................................. . 20 M m e  S o ld a t i
P a r c .............................................. 100 Fr. Bonvin -Schürch C h a n t e c l e r ........................... . 15 E. G u e n a t
V a l a i s i a ................................. 100 F. B ar ra s A u b e r g e  « Relais  in te rn a t . » 13
C u r l i n g ........................................ . 65 M m e  G.  B ar ra s P en s io n  M ir e m o n t  . . 12 Mlle 1. Cottini
Beau R e g a r d  ........................... 60 Ch. B a r ra s P en s io n  M o n te - S a n o . 12 Ch. Cott ini
S a i n t - G e o r g e ........................... 55 W il ly  F i sch er -L auber P en s io n  W e is s h o rn  . . 12 M me Id a  Benett i
C e n t r a l ........................................ 50 Fam. P ed e rso l i Si lv ia  (g arn i )  . . . . . 10 Mlle Eber lin g
50 P. Fischer F a r i n e t ........................................ L. Wicki
45 Ed. Rey M i r a b e a u  (fe rmé)
B e l l a v i s t a ................................. . 45 A. Rey BLUCHE
G r a n d s - D u c s ........................... . 40 G e o r g e s  Duc d e  la G a r e ........................... . 30 M m e  1. Berclaz
E l d o r a d o ................................. . 40 Francis Bonvin d e  la P o s t e ........................... 5 R. C l ivaz
Les A s te rs  ........................... 40 R. C re t to l -B ar ra s INSTITUTS, PENSIONN ATS ,  M A IS O N S  D'ENFANTS
M o n t -P a i s ib l e 40 E. Berclaz B la n c h e-N e ig e  . . . . . 20 M m e  L. Berclaz
P r i m e r o s e ................................. 35 Mlle V. Am s le r C o c c i n e l l e s ........................... . 50 S. d e  Q u a y
R e g i n a ........................................ 30 A. Per rin La C h â t e l a i n i e  . . . . . 90 M m e  S a c k e n re i te r
J e a n n e  d 'A rc  . . . . 30 C a r l s s o n - H e r re n g Ecole a l p i n e  La Pé p in iè r e . 60 M. Diez
H e l v e t i a ................................. 30 G.  Si mon-Rey BLUCHE
P r i m a v e r a ................................. 30 E. M é g e v a n d Les Roches ........................... . 40 M arce l Cl ivaz
A i d a ........................................ 30 Fr. Bonvin P r é s - F l e u r i s ........................... . 40 M. e t  M m e  R. C l ivaz
A t l a n t a  ................................. 25 M. Rey M AISON S DE CONVALESCENCE
P e n s io n - C h a le t  d e  la Forêt 20 A Beney-Aufdenblatten B e l l a l u i ................................. Mlle G. Müll er
B e a u - S o l e i l ........................... 20 Ern. G le t t i n g -M o u n i r B e t h a n i a ................................. Rév. Srs d e  B a ld e g g
Tous renseignements par l'O ff ice  du tourisme de Montana, tél. 0 2 7 /5  21 79 et 5 22 41
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  s u r  S I E R R E  ------
Valais - Suisse - 1500 m.
à 1500 m. d 'a lti tude, se situe sur un vaste plateau baigné par un soleil 
légendaire
ÉCOLE SUISSE DE SKI S  ÉCOLE DE PATINAGE
Nombreux télécabines, skilifts et trainer-skil if ts
C U R LIN G  H O C KEY SUR G LA C E  ÉQ U ITATIO N  LUGE
Hôtels et pensions modernes et accueillants




roger krieger H / lm U e u t
SIERRE
Le centre d 'excurs ions du 
Valais. C l im at le plus sec de 
la Suisse. Tous les sports à 
15 minutes.
Renseignements par l 'O ff ice  
du tour isme d e  Sierre, tél. 
0 2 7 / 5  01 70.
LE MAGASIN g tL+rtfclT
A U X  'vALAISANS M W W fiU
S. A.
LAUSANNE 
Tél. 021 /  22 16 21
p i / e t
le spécialiste du prospectus
et de la couleur
C ha  n d o l  i n
L 'é ta b l i s s e m e n t  le p lus  m o d e r n e  d e  la v a l l é e  •  Bien c h a u f f é  
Cu is in e  s o ig n é e  •  A ss ie t t es  sk ie u r s  •  Prix  d e  p e n s io n  in té r e s s a n ts
VA L D 'A N N IV IE R S
V
M agnifiques pistes 
de ski
i r
G R A N D  T É L É S K I  
montant jusqu ’à 2700 
mètres
Départ en face de
L'HOTEL PLAMPRAS ^
V e R B ie R
Par té lés ièges et té lé té r iques 
aux 3023 m. du
MONT-CELÉ
30 hôtels et pensions 
Plus d e  500 chalets locatifs 
A u  tota l 6500 lits
TROIS NOUVEAUX  
MOYENS  
DE REMONTÉE
ouvrent aux skieurs les pres­
tigieuses pentes nord de 
Savoleyres jusqu'aux Mayens- 
de-Riddes (800 m. de dénivel­
lation, 5 km. de pistes, débit 
total 2000 pers./h.)
N ouveau  tota l des instal­
lations comprises sans 
a u g m e n t a t i o n  d e  p r ix  
dans le l ib re  parcours 
« V e rb ie r  » = 1 6
H ôtel Lits p rop r ié ta i re
H ô te l d e  V erb ie r  79 P. B ruchez
S p o rt-H ô te l 70 F . M eie r-R csch
Park -H ô te l 60 L. P erro d in
R osa-B lanche 60 F ellay -Ju llie r
E d e n 55
G ra n d  C om bin 50 E d . Bessard
A lp ina 50 M eil lan d  F rè res
F a r in e t 50 G. M eil land
M o n t-F o r t 45 G en o u d
R osalp 45 E . P ie rroz
E rm ita g e 45 B rü d e re r
C en tra l 40 F. G uanziro li
H ô te l Lits p ro p r ié ta i re
L ’A uberge 40 R. A. N a n te rm o d
Au Vieux Valais 40 M. C orthay
T o u r in g -H ô te l 36 J. Besse
H ô te l  d e  la Poste 50 A. O re il le r
C asanova 27 L. E sselier
B ellevue 28 A. L u is ie r
T ouristes 28 V au d a n -C a rro n
P ierre -à-V oir 20 D élez-S augy
C a to g n e 18 C orthay-G ross
R obinson 15 M. C arro n
R o tonde 15 S. B ircher
P ension-B esson 12 Besson Frè res
A lp in -V erb ie r  20 J. V itte l
H O T E L S -S T U D IO S  M E U B L E S
Les A voutzons 42 J. C asanova
C ô te -d ’A zu r  40 F .  G a il lan d
Le P e t i t  M o in ea u  20 M lle  Y. M iche llod
H o m e  C la rm o n t  20 L. V uille
Les O rm eaux  M lle B o rgeaud
E co le  T ö p ffe r  24 J. G ab io u d








B e lvédè re  enso le i l lé  face à l 'H osp ice  
ef au M on t-B lanc
Té lécab ine  et té léski au dépar t  
du  tunnel
20 km. d e  pistes sur Suisse et sur l ' I ta l ie  
Ski jusqu 'en  été
Liste des hôtels de la région
o u v e r t s  e n  h iv e r
B o u r g - S a in t -P ie r re  :
Bivo uac  N a p o l é o n  
P en s io n  d u  Crêt  
P en s io n  d e s  C h a r m e t t e s  
P en s io n  Au  B e a u v a la i s
Hôtel  d u  G r a n d - S a in t - B e r n a r d  
Pens io n  D e laso ie
Orsières  :
Hôtel d e s  A lpes  
Hôtel  Terminus
C h a m p e x  :
Hôtel  d u  G lac ie r  
Hôtel  S p le n d id  
Hôtel  d 'O r n y  
Hôtel  Be lle vue  
Hôtel  Biselx 
Pens io n  B e lv éd ère
Hos pi ce  d u  G r a n d - S a in t - B e r n a r d  0 2 6 / 6  91 61
(a c c e ss ib le  en  V2  h e u re  d e  m a r c h e  à  ski)
Un serv ice  d e  ca r  r é g u l i e r  f o n c t io n n e  m a t in  e t  so ir  e n t r e  
la s t a t i o n  d e  C h a m p e x  e t  les T é l é p h é r iq u e s  S u p e r  S a in t-  
Be rna rd .
R e s t a u r a n t  à  la g a r e  in fé r ie u re .
RENSEIGNEMENTS
E x p lo i t a t i o n  ( g a r e  i n fé r ie u re )  026  / 6  91 10 à  B o u rg -S a in t -P ie r re  - Di rec tion 02 6 / 6  6 2  86 à  V o l lèg e s
026 /  6 91 62 
0 2 6  /  6  91 43 
026  /  6 91 50 
025  /  6  91 68
026 /  6  83 02 
026  /  6 84  81
026 /  6  81 01 
026  /  6  81 04
026 /  6  82 07 
02 6  /  6  81 45 
026  /  6 82 01 
026  /  6  81 02 
026  /  6  82  04 
026  /  6  81 14
7
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de la brum e  
et du  brouillard LA CREUSAZ Panorama sans égal du  M ont-Blanc  à l’E ssishorn
s/L es  Marécottes-Salvan (1800 m.) 
par le
chemin de fer Martigny- Châtelard - Chamonix
ou par la
pittoresque route à autos Martigny-Salvan-Les Marécottes, qui aboutit à la station inférieure du
télésiège de la  dzeusan  (îioo-isoo m.)
Des billets spéciaux à prix réduit, pour la gare des Marécottes, sont délivrés par les gares C. F. F. de 
Genève, Lausanne, Vevey, Montreux, Martigny.
Les magnifiques champs de ski de la Creusaz sont accessibles par le
téléski de ûjclettaz, (I800-2300 m.) et le téléski du Anisin (I800 -1900 m.)
qui prolongent le  télésiège et ouvrent aux skieurs des pistes idéales dans le vaste amphithéâtre dominé par 
le Luisin (2788 m.), le Perron (2636 m.) et le Tsarvo (2635 m.).
Deux pistes de descente relient la Creusaz aux Marécottes et à Salvan. Ecole suisse de ski.
IA.H gzand zestauzant
est ouvert à la Creusaz. Le touriste, comme le gourmet, y trouvent à des prix très modérés, au bar et
à la salle, un choix de spécialités.
HOTELS ET PENSIONS DANS LES STATIONS DE LA VALLÉE :
Salvan H ôte l Les M arécottes
H ô te l
Bellevue
des G orges  d u  T r iège
— d e  l’U n io n  
P ens ion  d u  L u is in
P ens ion  d ’enf. G ai-M atin
— — Les  H ironde lles
— — L e  M oulin
— — M on P la isir
D ans  les s ta t ions  : n o m b re u x  cha le ts  locatifs, p a t in o i re  e t  té lésk i d 'exerc ice
B elm on t 
Jo l im o n t
— des  M aréco ttes  
P ens ion  d e  l ’A ven ir
— d u  M ont-B lanc
— des 1000 E toiles
Les Granges
H ô te l  G ay-B alm az 
P ens ion  M on Séjour
BIO LEY
P ens ion  L e  C ha le t
R en se ignem en ts  e t  p ro sp ec tu s  p a r  les Socié tés  d e  d é v e lo p p e m e n t  d e  Salvan  e t  des  M aréco ttes .
tCHAMPERY LAIN AC I I  AU X (1055-1800 m.)
Centre de  sports d'hiver da n s  le V a la i s  p it toresque . Télé férique , skilift,  t éléski , 2 m onte -pentes ,  Ecole d e  ski, p a t in a g e ,  curling, 
h ockey, luge
Chemin de fer AIGLE-OLLON-MÜNTHEY-CHAMPÉRY
Automotrices confortables et rapides





Beau -S é jo u r  
d e s  A lpes  
Parc 
Berrà
Den ts -B la nches  
J e a n n e t t e  
Rose d e s  A lp e s  15
Les T e r ra s s e s  20
La P a ix  12
d e  la G a r e  13
M arc  D s f a g o - W i r z  4 42  45
Em. & C. D é f a g o  4  42 42
M. Y .C u r c h o d -A v a n th e y  4 41 60
F. B a l e s t r a -T ro m b er t  4 42  22
Fa mille  A. Truf fe r 4 42  35
Fam.  B e r ra -B e rn a rd  4  4 1 6 8
R o land  C h e r ix  4  41 28
M a r io  S a n t a n d r e a  4  42  56
M " " ‘C h r i s t i n a t - A v a n th e y  4  41 18
R. M o n n ie r -S te t t l e r  4 42  84
M. M a rc l a y  e t  S œ u rs  4  41 29
1 9 . -
1 7 . -
1 6 . -
à  2 7 . -  
à  2 5 . -
à  2 4 . -
23.50
21.50
à  4 3 .— 
à  3 8 . -
2 0 . -  à  3 6 .—
14.— à  16.50 
1 4 . -  à  1 7 . -
18. -
1 8 . -
à  2 1 . -  
à  21 .50
1 3 . - à  1 7 . -  16.50 à  2 1 . -
1 3 . - à  1 7 . -  16.50 à  2 1 . -
En p lus  d e  la p e n s io n  : T a x e  d e  sé jo u r  Fr. 0 . 6 0 ;  12 %  serv ice ,  t r a n s p o r t  d e  
b a g a g e s .  En hi ver  : c h a u f f a g e  d e  Fr. 1.— à  Fr. 1.50, s e lo n  c a té g o r ie .
Ces  s u p p lé m e n t s  so n t  c o m p r i s  d a n s  les p r ix  f o r f a i t a i r e s .
A  partir du 5 janvier, vous bénéfic ierez des tarifs les plus réduits 
Accès à
H o m es  d ’e n f a n t s ,  é c o l e s ,  p e n s i o n n a t s ,  i n s t i t u t s
Ecole Alpina.  Etudes,  s p o r t s ,  s a n t é .  J e u n e s  
g e n s  d e  8 à  18 a n s .  Sec ti on s  c la s s iq u e ,  
s c ie n t i f iq u e ,  c o m m e rc i a le .  Co u r s  d e  v a ­
c an ces .  Dir.  J .-P.  M a lc o t t i -M ars i ly ,  tél .  
0 25 /  4  41 17.
Home-Ecole Eden. Pe ns io n  p o u r  f i l le t te s  et 
g a rç o n s  d è s  3 an s .  S é jo u r  d e  v a c a n c e s  
et  d ' é t u d e .  Cu res  p o u r  e n f a n t s  dé li ca ts .  
Dir.  Mlles L. H e i m g a r tn e r  e t  M. Hugue-  
n in ,  in st i tu t ri ces  d i p lô m é e s ,  tél .  025  /  
4  41 36.
P ensionnat  Juat ( N y o n ) .  Cours  d e  v a c a n c e s  
h iv e r  e t  é té  à  C h a m p é r y ,  p o u r  j eu n e s  f i l ­
les d e  12 à  20 a n s .  Cour t s  e t  l o n g s  sé jours .  
Etudes  e t  s p o r t s .  M. e t  M m e  Ch. -P .  J u a t ,  
tél .  025  /  4  42  77.
Divertissements.
Bars - Dancings -  Restaurants
Arrangements pour sociétés
a be lle  région de Rlanachaux par LE TÉLÉFÉRIQUE ET LES 7 SKILIFTS
B U R E A U  O F F I C I E L  D E  R E N S E IG N E M E N T S , T É L .  025 /  4 41 41Plus de 100 ans de tourisme
A e  s k i  d e s  c / i a t H ' p i û M S
A e  c h a m p i o n  d e s  s k i s
16 ans d'expérience
V A  LA I S K I S A X O N
Téléphone 0 2 6 / 6  23 70 - 6 23 51 -  6 23 67
Dépôt à Genève : Carrefour Vil lereuse, té léphone 022 /  35 23 21
tìéaet comm e. u.n&
^MINERALE N A T U R E L L E  suttaté# CSttiqi»,
N iches  M i n e r a l w a s s e r  /  SuM K C * * * !
une bonne formule pour votre 
santé générale :
chaque matin à jeun un grand 
verre d ’Aproz-Cristal
en vente dans tous les magasins
MIGROS
soulagez et allégez 
votre foie




X  FIXATION DE SÉCURITÉ jJ k
M f i w m
SICHE R H EJ.IS • SKtBiSeUNSEN
G ran d s  M a g a s in s
A L’INNOVATION
tél. (026)  6 1 8  5 5  MARTIGNY
Pour vo t re  é q u ip e m e n t  
nos rayons SPORTS 
p e u ve n t  ré p o n d re  aux 
vœ ux des sportifs les 
plus exigeants
MARTIGNY
c e n t r e  d ' a f f a i r e s
La prospér i té  de  M a r t ig n y  té m o igne  de son 
intense activ ité  art isanale et comm erc ia le  !
Le sac de dame et le gant
dans tous les prix
Paul DARBELLÀY, Martigny
Fromagerie valaisanne
M A R T I 6 N Y - V I L L E  Place Centrale
Comestib les, légumes, charcu ter ie , fru its  
Prix spéciaux pour hôtels
R . RU CH ET »  Téléphone 026 /  6 16 48
0
m ode m a scu lin e  cfzez t x  M -
Confection pour messieurs 
D U C R E T  - L A T T I O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  d e  la G a r e
Transmissions de e u rs
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P  fß f .
JÙa maison qui sait fleurir...
JEAN LEEMANN, fleu ris te  
M artigny té l. 026 /  6 13 17 
S a in t-M aurice  025 /  3 63 22
Grands 
M agasins à Y innovation
Le spécialiste de la montre de qualité I 
Toutes les 
grandes
/  HiMoyeMt ■ S i/m iteÂie/  marques
M A R T I G M Y
Oméga, Longines, Eterna, Tissot, etc.
e n i
M A R T IG N Y
B R IG U E
Les articles BALLY pour le travail et pour 
la v il le





ei resiaurciieurs  
v a la isa n s







Travail absolument soigné exécuté par un personnel 
professionnel
Sion Sierre Monthey Martigny
Tél.  0 2 7  Tél.  027 Tél.  025  Tél.  026
2 14 64 5 15 50  4 25 27 6 15 26
M éd a i l le  d ' o r  : L a u s a n n e  1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
/k  octze sezoice
Une équ ipe  jeune et dynamique qui, partout où 
elle intervient, conseille judicieusement. 
L'aménagement, la transformation, l' installation de 
votre intérieur pose quantité de problèmes qu 'i l 
est si facile de résoudre avec l'a ide compétente 
des ensembliers décorateurs des grands maga­
sins de meubles ART et HABITATION, 14, avenue 
de la Gare, à Sion. Nos services sont mis gratu ite ­
ment et en tout temps à votre disposit ion.
Toutes les installations réalisées par nos soins 
sont des références ; des milliers de clients satis­
faits ont déjà fait appel à notre maison. Chaque 
aménagement est é tudié de façon approfondie. 
Nous ne distribuons pas banalement du meuble ; 
qu 'i l s'agisse d 'une réalisation simple et peu coû­
teuse, luxueuse ou classique, moderne, de style 
ou rustique. Tout est mis en œuvre pour assurer 
à la clientè le un maximum de confort pour un 
minimum d'argenf.
Sous l 'experte d irection du chef de l'entreprise 
M. ARM AN D GOY, une trentaine de co llabora ­
teurs, soit ensembliers, décorateurs, tapissiers, 
polisseurs, ébénistes, vendeurs, employés de bu­
reau, magasiniers, livreurs, courte-pointières, etc., 
fout ce personnel donne le meilleur de lui-même 
pour vous satisfaire.
ART et HABITATION est une entreprise 100%  
valaisanne, e lle  mérite votre confiance et saura 
vous procurer confort, chaleur, distinction en év i­
tant résolument le déjà vu et revu des mobiliers 
multicopiés à l ' in fin i et sans personnalité.
Pour l 'approvis ionnement de ses différentes expo­
sitions, ART et HABITATION sélectionne sévère­
ment le mieux et le meilleur de toute la produc­
tion suisse en chambres à coucher, salles à man­
ger, salons, meubles séparés, ceci dans toutes les 
catégories de prix. Dans nos propres ateliers une 
m ain-d 'œ uvre qua lif iée  confectionne rideaux et 
meubles rembourrés avec le plus grand soin.
A  part son activité valaisanne, ART et HABITA­
TION v ient d 'installer au manoir de VALEYÈRES 
sous RANCES, entre O rbe et Yverdon, une expo­
sition permanente, spécialisée en meubles de sty­
les et rustiques. Cette grandiose rétrospective du 
passé, unique en Suisse, connaît dans un cadre 
admirable une réussite retentissante. Des milliers 
d'amateurs de beaux meubles nous ont déjà fait 
l 'honneur d 'une visite qui peut être faite chaque 
jour y compris les dimanches de 14 à 20 heures. 
Le succès sans précédent de nos différentes entre­
prises p rov ient de ce que le client des grands 
magasins ART et HABITATION est considéré, ses 
moindres désirs sont comblés, en aucun moment 
il ne se sent o b ligé  ou contraint ; c'est en foute 
liberté qu 'i l  choisit, compare, décide.
ART et HABITATION pratique à outrance une 
po lit ique  de p rix  bas. Lors d 'un achat, aucune 
signature ni contrat n'est exigé de la part du 
client, c'est au contraire nous qui nous engageons 
à livrer ce que le client a choisi. Toute marchan­
dise non conforme à la commande peut être 
retournée dans le délai d 'un mois.
Cette façon de vente de meubles n'est pratiquée 
en Suisse que par les grands magasins ART et 
HABITATION qui, comme par le passé, maintien­
nent leur devise : MIEUX —  MOINS CHER.
Sion, avenue de la Gare, té léphone 027 /  2 30 98.
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O lsom m er, Sion, avenue de la G are 10, tél. 027 /  2 22 34. — A dm in is ­
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A la  Table ronde,
CHEZ ARNOLD
à Sierre
Fidélité , t r a d i t io n ,  fo rce  de l’h ô ­
tellerie p a r  ses héritages, p a r  sa 
clientèle et p a r  ses fournisseurs.
Vins Imesch
Siene
65 ans de qualité 
au service de l'hôtellerie
fine eau-de-vie de poires William, vedelle de la gastronomie 
LE BON PERE W ILLIAM S.A., Véfroz - Sion
Première fabrique valaisanne de
vol-au-vent, cakes el pâtes feuilletées et mi-feuilletées
Marcel Volluz - Saxon Téléphone 0 2 6 /6  23 54
Conditions spéciales pour hôtels et restaurants
Un vin en litre de grande classe...
J t f U t ^ A - S E C
Un fendant du coteau signé BONVIN, Sion
fifi la friteuse idéale pour chaque cuisine
De la friteuse de ménage aux appareils 
combinés pour grands établissements, 
notre fabrication est d'une qualité insur­
passable et d'un rendement supérieur.
LA N E U V E V I L L E
Demandez-nous une offre 
ou une démonstration sans 
engagement. Nombreuses 
références à disposition.
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Saison blanche
Les enfants dans la ne ige  s'en do n n e ro n t  à cœur jo ie  tandis que  vous 
p rend rez  vo tre  vrai repos de l'année. Les belles vacances ! V irevo l te r  
sur la pa t ino ire  ou déva le r  les pentes éblouissantes, des ailes aux pieds. 
Pousser sur la g lace la grosse b o u i l lo i re  de  pierre. Se do re r  au soleil,  
marcher, respirer, se dé tend re , se dés in tox iquer ,  se refaire la santé. 
Retrouver ses amis et s'en fa ire de nouveaux, se laisser v iv re , se laisser 
do r lo te r .  La gas tronom ie  dé l ica te  de  l 'hôte l.  Un peu de musique à 
danser... Le tout corsé d ’une raclette, d ’une visite à la cure, d ’une 
tournée de  cave. Q ue  de jo ies en perspect ive  ! Le Valais fait bonne  
mesure. « Treize Etoiles ».
Vacances pour
A nnée  Rousseau, re tou r  à la nature .
C om m e on est loin, en ces pages, des 
rêveries du  p ro m en eu r  solitaire. F au t- il  
le d ire  avec am ertum e ? Je  ne le pense 
pas : ce serait ép rouve r  la vaine  rage 
d ’un m auvais  physic ien  co n s ta tan t  que 
l’expérience in f irm e  son hypothèse.
E t  l’une des expériences du tourism e 
m oderne  t ien t précisém ent en ces images 
du m onde  rêvé des vacances, en ces lon ­
gues listes de concours, de descentes aux 
f lam beaux , de denses soirées.
Voici un é tu d ian t ,  voici une jeune fem ­
me, voici un m anager. L eur vie se passe 
dans  l ’em barras  b r in q u eb a la n t des villes.
Sous leur fenê tre , la vo itu re  du  dern ie r  
noc tam bule  p é ta ra d e  derr ière  le p e tit  
t rac te u r  du laitier.
C H A M P É R Y
D é c e m b r e  19 : O u v e r t u r e  d e  la p a t i n o i r e ,  
m a t c h  d e  h o c k e y  ; 20 : O u v e r t u r e  d e  
l ’e x p l o i t a t i o n  d u  t é l é p h é r i q u e  e t  d e s  
m o n t C ' p e n t e s  ; 23 : S k i ,  s l a l o m  d ’o u v e r ­
t u r e  ; 26 : H o c k e y ,  m a t c h  d e  l i g u e  n a t i o ­
n a l e  ; 2 9 - 3 0  : C u r l i n g ,  c o u p e  d u  C e n t r e .
LES M A R É C O T T E S
D é c e m b r e  31 : D e s c e n t e  a u x  f l a m b e a u x  
( d e u x  a u t r e s  d e s c e n t e s  a u x  f l a m b e a u x  
d a n s  le c o u r a n t  d e  la s a i s o n ) .
P r i n t e m p s  1963 : D e r b y  d u  I . u i s i n  e t  d e r ­
b y  d e  l ’E a u - N e u v e .
C H A M P E X
M a r s  17 : C o u r s e  n a t i o n a l e  d e  
g r a n d  f o n d  30 k m .
C R A N S
D é c e m b r e  15 : O u v e r t u r e  d es  
i n s t a l l a t i o n s  d e  r e m o n t é e  m é ­
c a n i q u e ,  d e  la p a t i n o i r e ,  d u  
c u r l i n g  e t  d e  l ' E S S  ; 25 : 
A r b r e  d e  N o ë l  d a n s  t o u s  les 
h ô t e l s  ; 29 : C u r l i n g ,  c o u p e  
d e s  M u e t s ,  g r a n d  g a l a  d e  p a ­
t i n a g e  a r t i s t i q u e  à Y C o o r  ; 
31 : Bal s d e  S a i n t - S y l v e s t r e  
e t  r é v e i l l o n .
L O È C H  E - L E S - B A I N S
M O N T A N A
D é c e m b r e  2 0  : O u v e r t u r e  d e  la s a i s o n  
d ’h i v e r ,  m a n i f e s t a t i o n s  s p o r t i v e s .
J a n v i e r  l vr  : S l a l o m  ; 17 -2 0  : R é u n i o n  d es  
c o u r e u r s  d e  f o n d .
Le s g r a n d e s  p i s c i n e s  d ' e a u  t h e r m a l e  s o n t  
o u v e r t e s  d e  7 à 11 h .  e t  d e  15 à 17 h.
P lacez-les b ru ta lem en t,  à la N oël, dans 
un cha le t pe rd u  au fin fond  d ’une vallée 
alpestre . Ils s’y sen tiron t aussi à l’aise 
que l’un de nos vieux bergers, p lace de 
la C oncorde , à midi. Le g ran d  silence 
b lanc des nu its  les em pêchera  de dorm ir .  
D e  jour, les espaces solitaires les angois­
sent.
Bien sûr, l ’on peu t g r im per  sur les ép a u ­
les solides du  bon Rousseau p o u r  mieux 
c lam er n o tre  m épris à l’en d ro it  de ces 
gens qui ne savent plus fa ire  p ro p re m en t 
un feu de bois, qui s’e f f ra y e n t  d ’en ten ­
dre, en un lieu désert, le b ru it  insolite 
de leur p ro p re  pas ; ce ne sont plus des 
homm es, t a n t  leur vie est pétrie  d ’a r t i ­
fices. Soit, m ais je p ré tends  alors que le 
seul hom m e vér itab le  et fidèle à sa n a tu re  
fu t  le père A d am , avec sa feuille de 
vigne.
N o n .  S ’il f a u t  fa ire  confiance à la n a ­
ture, croyons to u t  sim plem ent que la vie
M O R G I N S
D é c e m b r e  26 : M a t c h  d e  h o c k e y  s u r  g l a c e  ; 31 : D e s c e n t e  
a u x  f l a m b e a u x .
J a n v i e r  2 : M a t c h  d e  h o c k e y  s u r  g l a c e  ; 6 : L o t o  d u  S k i -  
C l u b  ; 11 : M a t c h  d e  h o c k e y  s u r  g l a c e  M o n t h e y - V i l l a r s  II  ; 
17 : M a t c h  d e  h o c k e y  s u r  g l a c e  M o n t h e y - S a l v a n  I ; 2 0  : 
M a t c h  d e  h o c k e y  s u r  g l a c e  M o n t h e y - S i o n  II  ; 20 : 25'* 
C i r c u i t  d e  M o r g i n s .
D é c e m b r e  V ' r  : H o c k e y ,  M o n t a -  
n a - C r a n s - F l e u r i e r  ( c h a m p ,  s ui ss e 
L N B )  ; 8 - 9  : C u r l i n g ,  t o u r n o i  d u  
C C  M o n t a n a - V e r m a l a  ; 15 : O u ­
v e r t u r e  d e  l ' E S S ,  d e s  p i s t e s  d e  
s k i ,  m i s e  e n  e x p l o i t a t i o n  d e s  t é l é ­
p h é r i q u e s  e t  s k i l i f t s  ; 15 : M a t c h  
d e  h o c k e y  s u r  g l a c e  ; 20-21 :
C u r l i n g ,  c h a l l e n g e  S a i n t - G e o r g e s  ; 
22 : H o c k e y ,  M o n t a n a - C r a n s - S e r -  
v e t t e  ( c h a m p ,  s ui ss e L N B )  ; 25 : 
A r b r e  d e  N o ë l  d a n s  les h ô t e l s  ; 
2 6 - 2 7  : C u r l i n g ,  c o u p e  F a r i n e t  ; 
29 : G r a n d  g a l a  d e  p a t i n a g e  à Y 
C o o r  ; 29 : H o c k e y ,  M o n t a n a -  
C r a n s  - L a u s a n n e  ( c h a m p ,  s ui s se  
L N B ) .
( S u i t e  e n  p a g e  22)
La région prestigieuse du Grand-Saint-Bernard va  s’ouvrir 
aux sports d'hiver. En effet, le percement du tunnel et plus 
particulièrement la construction de la route couverte dès 
Bourg-Saint-Pierre permettent aux automobilistes de se 
rendre en toute facilité, durant l ’hiver, au cœur d ’une 
région incomparable. De plus, la mise en place des instal­
lations du Super Saint-Bernard la met du coup à égalité 
d ’équipement avec les stations les plus réputées. En effet,  
par un télécabine ultra-moderne, dont la gare de départ
L a g a r e  r o u t i è r e  d e s t i n é e  à a c c u e i l l i r  les v é h i c u l e s  d u  c ô t é  s ui ss e 
d ès  la m i s e  e n  s e r v i c e  d u  t u n n e l ,  e s t  b i e n t ô t  p r ê t e .  L e s  t r a v a u x  
a v a n c e n t  e n  e f f e t  à g r a n d s  p a s ,  t e l  q u ’o n  p e u t  le v o i r  s u r  c e t t e
se trouve à proximité de l’entrée du tunnel, on atteint le 
col de M enouve, à 2800 m. d'altitude, d ’où partent trois 
pistes :
La nord qui plonge sur le tunnel ; rapide et belle, elle 
est praticable jusqu’en été.
La sud, par le vallon de Menouve italien, rejoint la route 
du Grand-Saint-Bernard à Etroubles. Elle se caractérise par 
sa grande insolation, l'absence de ven t et la douceur de 
sa déclivité ; elle a 8 km. de longueur et 1500 m. de déni­
vellation. D ’Etroubles on peut regagner la gare inférieure 
du télécabine par le col du Grand-Saint-Bernard ou mieux  
en franchissant le tunnel dès que le percement sera achevé.
L’autre piste, à l’ouest, par le plan de Tscholaire, per­
met d ’atteindre l’Hospice du Grand-Saint-Bernard avec tout 
l’intérêt touristique que cela représente. Une variante ramè­
ne directement les skieurs à la gare inférieure, à l’entrée 
suisse du tunnel du Grand-Saint-Bernard.
Les installations d ’altitude de M enouve ont été complé­
tées par un téléski à gros débit qui dessert les pentes de 
l’alpage du Plan-du-Jeu jusqu’à l’altitude de 2250 m. La 
station de départ se situe également à l’entrée du tunnel  
du Grand-Saint-Bernard, à proximité de la gare inférieure 
du télécabine de Menouve. Ces pistes sont douces et spé­
cialement ensoleillées. Elles sont accessibles à toutes les 
catégories de skieurs.
«Treize Etoiles» en voyage
^Zigzags ?es ^Datais an s en <^J-zance
... et de Le Corbusier à Muse-le-Roziers
N ous atteignons de nu it Muse-le-Roziers dans un  
hôtel-relais où A lbert Chavaz a donné rendez-vous 
à M. le chanoine Léon Imesch, de l’Abbaye de Saint- 
Maurice, et M. Bernard Duc, pharmacien à Sion. 
Nous les trouvons attablés au tour d ’un canard à 
l’orange. A la table voisine s’élabore un  festin de jour­
nalistes : énormes langoustes partagées en deux com ­
me un  profil d ’histoire naturelle, asperges vertes et 
tendres, des faisans en tu tus de dentelles en papier. 
M. le chanoine Imesch et M. Duc on t visité à Lyon 
le célèbre couvent des Dominicains fait par Le C or ­
busier.
— L’allure, la forme sont très belles ! A l’arrivée, 
le couvent s’inscrit magnifiquem ent dans le paysage, 
dit Bernard Duc.
— Mais le béton ? demande Chappaz. Le béton, 
il n ’a pas l’air t ro p  pisseux ?
— N on, il est un  peu jauni.
— C ’est qu’il y a plusieurs bétons...
— Les lignes de l’ensemble sont admirables, re ­
p rend Duc, mais pour to u t  ce qui est question détails 
rien n ’est au poin t : il n ’y a pas une porte  ni une 
fenêtre qui ferm ent bien, l’acoustique est très m au­
vaise. A la chapelle, par exemple, on fait : « H em  ! », 
l'écho le prolonge. Au réfectoire, à cause de la grande 
baie vitrée, la chaleur est intenable...
— Eh bien ! fait Maurice.
— Ils on t mis un grand rideau vert, un  jaune. 
C ’est joli ces couleurs dans to u t  ce gris. Aux baies 
des cellules aussi, mais imaginez le moine qui doit 
vivre devant un  rideau rouge...
O n ne peut s’empêcher de rire.
— C ’est qu ’il ne s’agit que d ’études qui durent 
trois ans. Ensuite ils partent.
— Trois ans de souffrance. Enfin, s’ils les prennent 
comme pénitence ! ai-je dit.
— Vous voyez ! s’écrie Chappaz, ces architectes, 
nous sommes leurs cobayes ; sous prétexte de recher­
ches, ils nous fon t des demeures inhabitables !
Mais Duc proteste :
— Dans tou te recherche, il y a ce risque. O n ne 
peut rien créer de nouveau sans faire quelques expé­
riences : bonnes et mauvaises. M aintenant tous les 
ponts sont en béton, mais le premier qui a fait un  
pon t en béton l’a peut-être vu s’écrouler ; n ’empêche 
qu ’on les fait tous en béton !
Maurice parle de Fréjus, mais Duc contre-attaque 
en parlant des frais de construction :
— O n leur dit : « Il nous faut faire cela avec tan t 
d ’argent... » Ils sont souvent limités. Le Corbusier 
crée l’ensemble, il ne peut pas s’occuper des détails.
M. le chanoine Imesch nous tend des cartes posta­
les à l’appui. O n y voit une cellule allongée vert pâle, 
au fond un rideau rouge sombre. La chapelle : p lu ­
sieurs autels superposés, mauves, avec au-dessus les 
ouvertures-cheminées peintes en rouge, en bleu.
— Com m e un bar ! fait Chappaz. O n  construit 
une habitation, on ne constru it pas un  décor ! Ils 
parlent tous d ’une architecture fonctionnelle, ils n ’on t 
que ce m o t à la bouche, et après ça ne fonctionne 
pas ! Mais le coup d ’œil est quand même bien. N on, 
tou t de même !
Le lendemain matin, sous no tre  fenêtre, se révèle, 
profonde, verdâtre et d ’une transparence inouïe, une 
belle rivière au couran t imperceptible : le Tarn.
— Chavaz sera sûrement en train  de la regarder.
Mais le téléphone sonne. C ’est la patronne de
l’hôtel :
— Dans dix minutes, la rou te va être coupée à 
cause de la course cycliste.
O n  est prêt, on descend. U n  gendarme :
— C ’est inutile, c’est déjà trop  tard, vous serez 
arrêtés.
Essayons quand même. O n part. Maurice demande 
à Bébert :
— Tu as vu les poissons ?
— Je n ’ai guère eu le temps, on m ’a dit que
c’étaient des poissons blancs qui passaient par bancs.
— Des chevaines ? dis-je.
— Oui.
— Les tanches, c’est aussi des poissons blancs ?
— Oui. Tandis que la truite , le brochet et l’ombre 
de rivière sont des poissons nobles.
U n  second agent se m et au travers de la route.
Nous passons quand même.
— Vous serez arrêtés plus loin ! nous a-t-il crié.
U n  peu avant Millau, un  troisième agent, mais il
nous indique une autre  petite route.
— O n arrive aussi à Millau ?
— Oui, mais c’est étroit.
— Parfait !
C ’est un  chemin bordé de coquelicots et de buis­
sons de chèvre-feuilles, on m onte vers une petite ville 
étagée, puis nous retraversons Millau qui attend ses
— Il y a les châteaux, les peintres, les trouba ­
dours, et que d ’hommes de génie, encore maintenant, 
viennent de là !
coureurs. Chavaz nous parle du Musée Toulouse-Lau- 
trec d ’Albi, mais nous ne pouvons to u t  voir et nous 
décidons de nous arrêter à Castres au Musée Goya.
— Le Midi a suscité tan t de talents dans tous les 
domaines, c’est extraordinaire ! fait Chappaz.
M aintenant le paysage est très vert, très feuillu, la 
terre et les maisons sont redevenues grises. Il n ’y a 
plus de genêts, mais du blé. A Brassac, nous regar­
dons le p o n t du X IIIe siècle dont la ligne en dos d’âne 
est belle, ainsi que son arche double ; quelques gros­
ses pierres qui sorten t en sont to u t  l’ornement.
— Les belles régions inspirent...
— Ils savaient construire. Ils construisaient pour 
longtemps. A ujourd ’hui, ils construisent pour une 
génération, pas même...
— Pas forcément.
R oquefort, Saint-Affrique, Saint-Sernin, troupeaux 
de moutons, et toujours beaucoup de chèvre-feuille 
rose ou jaune avec des pétales-langues qui éclatent de 
tous côtés comme un  feu d ’artifice. Le chèvre-feuille 
ici n ’est plus un  parasite, mais form e à lui seul de 
grands buissons. Il y a aussi, dans les champs, des pla-
(A suivre.)
ques entières de thym  violet que Chavaz appelle le 
poivre d ’âne.
— Ça rappelle no tre  serpolet, mais en plus par ­
fumé, dit-il.
Des pigeons, des vaches beiges et encore des m ou ­
tons, très tondus sauf sur le dos, des cochons rose 
pâle. Nous sommes intrigués par de hautes touffes 
à fleurs blanches que, de loin, on pourra it prendre 
p our des rosiers sauvages et qui, de près, o n t  une 
corolle d ’anémone et des feuilles épaisses un  peu col­
lantes.
— Q u’est-ce que c’est ?
— O n va demander leur nom  dans le prochain 
village, dit Chavaz.
Deux femmes nous renseignent :
— C ’est le ciste, on l’arrache pour allumer le feu.
A Belmont, où l’on retrouve M. le chanoine Imesch
et Bernard Duc, on assiste à l’arrivée du cirque Dan- 
glade. Dans l’une des voitures rouges et jaunes rugis­
sent les fauves. Des gamins, des hommes solides et 
bronzés, un  beau lévrier jaune qui saute. N ous repar­
tons. Voici une colline très ample, aux pentes douces, 
sans arbre, avec, par place, le jaune des genêts, le 
violacé d’un  champ. « Une colline à la Palézieux... », 
dit Chappaz. Puis une grande maison à to it gris qui 
pourra it  être valaisanne, un  champ bleu, de loin on 
croit à un  champ de lavande. Chavaz p a r t  en cueillir
et revient avec un  bouquet de myosotis bleus et roses ,
qui donnent ce ton  de lavande. Parmi les genêts, il y 
a des ancolies, des digitales et de hautes fleurs jaunes 
qui ressemblent au séneçon cotonneux.
A Lacaune, nous dînons d’un grand plat d ’écrevis- 
ses, mais elles sont petites et l’on met beaucoup de 
temps à les décortiquer. M. le chanoine Imesch me 
raconte qu ’avant d ’habiter Muzot, Rilke vécut quel­
que temps dans le quartier sud-ouest de Sierre, là où 
la Mondrèche entre dans le Bras-Noir ; il logeait dans 
une maisonnette militaire.
6 0 0
Berg d e r  H e im a t
Kein Berg der Welt vermag in mir 
eine tiefere Bewegung zu wecken, als 
das Glishorn. Es ist Symbol der engsten 
Heimat, der ersten Eindrücke in der 
Kindheit, er liegt schützend zwischen 
Glis und Brig, zwei durch eine (erst 
vor kurzem zerstörte) Pappelallee ge­
trennte — nein verbundene — Ge­
meinden.
Wenn das Glishorn uns im Winter 
hart gesinnt scheint — nimmt es uns 
doch die Sonne während zwei Mona­
ten weg —, so ist es uns doch ein 
liebevoller Vater und Freund, ein Be­
schützer vor grosser Kälte, vor hefti­
gen Stürmen, vor Hagelwetter beson­
ders. In den Runen seiner mächtigen 
Züge sitzen bis spät im Juni die Resten
Das Glishorn
von Lawinen. Erst die Hitze des Som­
mers mildert sein Aussehen, wenn sie 
in den tiefen Schluchten den festge­
frorenen Schnee wegschmilzt. Welch 
harmonische Bewegung liegt im Blät­
terwerk der hohen Pappeln, welch 
erhabene Ruhe strömen die dahinter­
liegenden Berge aus. Wie zwei gross­
artige Kulissen streben die beiden 
Hänge, der eine vom Glishorn kom­
mend, der andere vom Rosswald, der 
Saltinaschlucht zu. Das Dunkel dieser 
Schlucht lässt die Tiefe des Engpasses 
ahnen, den sich die Saltina in Jahr­
tausenden gegraben hat. Wer den so­
genannten Römerweg kennt, der zum 
Simplcnpass führt, wer einmal in einer 
Lichtung Gemsen beobachtet hat, wer 
fischend vom Simplon heruntergewan­
dert, der wird weder das Tosen der 
Wasser vergessen, noch die vielhundert 
Meter hohen Felswände, von denen un­
unterbrochen Geröll herunterkommt.
Nirgends kann man das Glishorn 
besser betrachten, als von der Terrasse 
des Briger Kreisspitals. Der Blick auf 
das Städtchen Brig möchte ich an 
diesem Herbsttag für immer in mir 
festhalten, mir daran die Seele wärmen, 
meiner Sehnsucht nach der Heimat 
Stillung verschaffen.
Höher als die Türme meines Vater­
hauses streben die Pappeln zum Him­
mel empor. Nirgends aber ist so viel 
Licht, als auf den goldglänzenden Kup­
peln der Schlosstürme, die wie exo­
tische Dolden in einem Wiesenstrauss 
wirken. M. v. St.
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joyeuse et anim ée de nos sta tions est ce 
qui conv ien t à celle de nos hôtes. C e r ­
ta ins  d ’en tre  eux veulent-ils  le silence 
et la so litude ? Je  suis p rê t  à leur in d i ­
quer, à Z e rm a tt ,  à V erbier, à C ran s  et 
au tres  lieux, l’hôte l ab r ité  des foules 
et du  b ru it ,  le chale t isolé q u ’ils p o u r ­
ra ien t chercher. Leurs goûts v o n t au rus ­
tique ? N ous avons des m illiers de ch a ­
lets de bergers inutilisés d u ra n t  l ’h iver  et 
le plein été. P ré fè ren t- ils  jo ind re  le con ­
fo r t  et l’espace désert ? N o u s  avons cela 
également.
A lors, je me réjouis sans réserve du  gai 
tou rb illon  de com pétitions, de fêtes, des 
m an ifesta tions de toutes sortes que m e t­
ten t sur pied les responsables de nos 
stations. Feu ver t donc p o u r  le curling, 
le hockey, le bob, la danse et le roi ski, 
puisque c ’est le p la is ir  du  p lus g ran d  
n om bre  de nos hôtes, et p u isq u ’il y  a 
ta n t  de p lace encore p ou r  les am ateurs  
de silence.
E t lorsque nos m ontagnes seront dix 
fois plus, d ix  fois m ieux, un « pays  de 
vacances », nous aurons tou jours  l’un et 
l ’au tre  visage, l’un et l’au tre  accueil, 
p o u r  les cohues joyeuses et p o u r  les 
f rancs disciples de  Rousseau.
A rrèze.
Vacances pour tous
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La première 
neige
par S. Corinna Bille
La première neige 
Sur la m on tagne  
Ta m ain  blanche  
Posée
A  m on  épaule.
Elle est douce  
La première neige,
Sa brûlure  
Je la désire 
Su r  mes lèvres.
Le m o n d e  est beau  
Q u a n d  tu  le touches, 
Pas de souillure,
La fo rê t  bleue 
Est rousse.
D ans m on  regard  





Je lève  la tête 
Vers toi,
Fais de m oi
U ne fe m m e  de givre
E t de feu  !

Les murs de la prison
Com m e un  homme, condamné déjà plusieurs fois pour 
escroqueries, comparaissait de nouveau pour un  délit 
du même genre, il écope d’une peine d’emprisonne­
ment. U ne de plus !
— Faites donc attention, lui dis-je, en so rtan t du 
tribunal, on  finira par vous condam ner à la réclusion !
E t je tentai de lui dém ontrer qu ’il était to u t  de 
même idiot de déployer ta n t  d ’efforts à rouler son 
prochain alors qu ’un  travail honnête exigerait moins 
de fatigue.
— Oui, je sais, me répondit-il, mais les imbéciles 
m ’inspirent. Q uan t à la réclusion, jè la préfère à l’em­
prisonnement, enchaîna-t-il, car elle me m et à l’abri 
de fréquentations décevantes : on est seul.
— Si vous le prenez ainsi, bravo ! mais convenez, 
au moins, qu ’il est paradoxal pour un  individu épris 
de liberté, comme vous l’êtes, de dépenser ta n t  d ’in ­
telligence et de dons à saper cette liberté elle-même.
Il l’adm it non  sans évoquer des circonstances a t té ­
nuantes :
Il y a tan t de gens, prétendus honnêtes, qui sont 
prêts à conclure des affaires mirobolantes, que je 
ne puis m ’empêcher de leur en proposer et, au fond, 
ce qui nous rapproche, eux et moi, c’est le même 
appât du gain. L’idée de doubler leur capital, en peu 
de temps, ne trouble pas leur conscience et ils ne 
pensent pas qu ’on pourra it  les trom per, eux qui t ro m ­
pen t le fisc.
— Ce sont des faibles...
— Moi aussi.
T ou t ce q u ’il disait, hélas ! n ’était pas faux, et je 
me bornai donc à lui souhaiter bonne chance en p ré ­
cisant bien ce que j’entendais par là :
— Gardez-vous d ’éprouver, à l’avenir, la vertu  des 
gens honnêtes.
— C ’est, en effet, un  bon m oyen de sauvegarder 
la mienne !
s’accom moder du cadre, à leur avis, beaucoup tro p  
é tro it de la société, le qu it ten t pour celui plus exigu 
des quatre murs d ’une cellule.
Com m e c’est malin !
Il est vrai qu’on s’efforce actuellement d ’agrémen­
ter le séjour des détenus, dans les pénitenciers, par 
un  régime moins rigoureux.
E t à ce propos, un  confrère me raconte une anec­
dote :
Le directeur d ’un de ces établissements accueille 
un  jour un  notaire que ses malversations avaient con­
duit en ce lieu hospitalier :
— Je m ’en vais, lui dit-il, vous m on tre r  les divers 
ateliers, les bureaux, et vous choisirez vous-même un 
travail en rappo rt avec vos goûts ou vos aptitudes.
— Bien, fait le condamné, sans enthousiasme.
O n  passe dans tous les secteurs, on  contemple les
cordonniers, on interroge les relieurs, on admire les 
ébénistes et, après un  arrê t à la bibliothèque et à 
l’économat :
— Alors ? demande le directeur, que décidez- 
vous ?
L’autre, perplexe, hésite.
— Parlez... qu ’est-ce qui vous conviendrait le 
mieux ?
Le notaire, enfin, s’enhardit :
— Vous n ’auriez pas, M. le directeur, un  emploi 
de commis-voyageur ?
Ce qui m ’étonne toujours, quand j’assiste à cer­
tains procès, c’est le nom bre de délinquants qui, se 
sachant voués d’avance à la prison, n ’en fon t pas 
moins des bêtises.
Pour u n  cambrioleur, par exemple, les chances 
d ’échapper à la justice sont à peu près nulles, la 
répétition des infractions rendant leur accomplisse­
m ent de plus en plus hasardeux.
L’escroc parvient souvent à duper pas mal de 
m onde avant de se faire pincer, mais une fois qu ’il 
l’est, les soupçons qu ’il a éveillés sur sa personne 
rendent tou te récidive périlleuse.
E t l’on  voit, pourtan t ,  des cambrioleurs et des 
escrocs s’obstiner dans une activité qui les perd.
Il fau t donc croire que la bêtise ou alors l’incons­
cience est aussi puissante chez eux que peut l’être la 
passion chez certains meurtriers.
Ils sont victimes de leur légèreté comme d ’autres 
de leurs nerfs ; et eux qui ne parviennent pas à
''pôlins valaisans
Lettre à mon ami Fabien, Valaisan émigré
M on cher,
Je t ’écris en ce brumeux dimanche 18 novem bre 
où la neige et le brouillard rivalisent pour rendre 
les âmes tristes et pour nous enjoindre à rester en 
pantoufles.
Mais je me dis qu ’après une semaine de Grand 
Conseil et pas mal de turpitudes diverses, ce temps 
présente l’avantage de forcer au repos et à la réflexion.
Et qu ’est-ce que le repos, en définitive, à p^rt le 
fait de changer d ’activité ? En t ’adressant ma lettre 
mensuelle, je me mets dans la peau de celui qui a 
quitté  le pays et non  plus dans la mienne et je t ’im a­
gine attentif aux nouvelles transmises en style télé­
graphique par les journaux d ’information.
Que dois-tu penser par exemple de ce Valais qui 
annonçait une récolte de 32 millions de litres et qui 
approche des 39 ? Eh bien, sache que ce n ’est pas par 
m anque de sérieux : simplement, comme on dit ici, 
cela a trom pé en bien !
Les grains se sont enflés de manière inattendue 
et le jus a coulé d ’abondance dans les fûts.
O n ne va to u t  de même pas s’en plaindre, non  ! 
E t y voir une raison de plus de lu tter  contre la sur­
chauffe économique, provoquée cette fois par la 
nature !
... Que cette dernière expression est délicieuse ! 
N e trouves-tu  pas ? J ’ai bien essayé d’en expliquer le 
sens à une veuve qui s’efforce chaque mois d ’arriver 
jusqu’au bout avec sa rente fédérale, elle n ’a rien 
compris, sauf quand j’ai parlé de la baisse du franc.
Alors, là, elle se déclarait d’accord, car c’était à 
la mesure de sa conjoncture à elle, qui se situe hors 
courbe officielle.
Mais to u t  le m onde n ’est pas logé à la même ensei­
gne et à ce propos une nouvelle boutade court le 
pays ; le Valaisan a désormais une quatrième raison 
de se plaindre : les délais de livraison des « Mercédès » 
jugés tro p  longs !
C hu t ! no tre  réputation de pauvreté pourra it en 
souffrir.
Je te juge d ’ailleurs assez intelligent pour faire 
la par t  des choses, car tu  sais comme moi q u ’il y a 
diverses manières de s’appauvrir.
Ainsi telle personne qui revend pour cent mille 
francs un terrain acheté à la moitié de ce prix ne 
te dira pas qu ’elle a gagné cinquante mille francs 
mais qu ’elle en a perdu vingt mille, vu ce qu ’en a 
retiré son partenaire quelques jours plus tard  !...
Mais sortons de cette curieuse arithmétique, jetons 
un  pleur sur les mécomptes des boursicoteurs et 
voyons un  peu de quoi se sont occupés les députés.
Il y eut bien des recours à propos de quelques 
millions de dépassement de crédits, mais la discussion 
la plus nourrie tourna au tour des lotos géants.
Car là chacun peut parler en connaissance de 
cause, personne ne devenant député s’il n ’a pas milité 
peu ou beaucoup dans les sociétés locales où ce jeu 
est à l’honneur.
Sache donc que c’est term iné : de géants, super­
géants et monstres, les lotos redeviendront to u t  sim­
plement « grands », personne ne voulant les quali­
fier de « moyens » ou de « petits », bien entendu.
Petit pays, petits soucis et petits scandales aussi. 
C ’est ça le bonheur !
O h ! il y a bien quelques tiraillements : ainsi ce 
procès de presse qui menace de s’ouvrir  à propos de 
corrup tion  de fonctionnaires à coups de billets de 
d ix  francs — c’est moi qui souligne — ainsi ces con­
troverses de téléphériques et de tunnels, ainsi la 
mévente des Canada.
A ce propos, sache que cette pomm e savoureuse 
va disparaître, victime du « new look » jouant en 
faveur des variétés nous venant d ’Amérique.
Cela et les affaires de Cuba, ce n ’est pas pour 
nous réconcilier avec le N ouveau Monde, et les p ro ­
ducteurs paraissent se fâcher à bon escient.
Déjà les tronçonneuses von t bon train  dans notre 
plaine valaisanne et des arbres cinquantenaires se 
voient punis d ’avoir p roduit si longtemps.
Pour en revenir à Cuba, tu  dois te demander 
ce qu ’en pensent les Valaisans. C ’est bien simple : 
la barbe de Fidel Castro ne les intimide guère, car 
il y en a assez ici et de plus vieilles, U ’T han t et 
M ikoyan sont pour eux des personnages effacés à 
côté de nos grands hommes.
Par contre ils se disent que Kennedy leur en revend 
en matière de propagande électorale. Il est vrai qu’on 
ne voit pas tro p  com m ent nos conseillers d ’E ta t p o u r ­
raient redorer leur blason en utilisant de tels p ro ­
cédés, tou te menace lancée sur le Chablais vaudois 
ou l’Oberland bernois é tan t d ’avance vouée à un 
échec.
Mais Cuba c’est aussi le sucre, et qui dit sucre 
enchaîne avec riz, pâtes, café, huile et savon, autant 
de produits dont nos ménagères se sont senties subi­
tem ent dépourvues.
Nos souvenirs de la dernière guerre s’arrêtent là, 
ne t ’étonne poin t de no tre  indifférence à l’égard de 
la bombe atomique, ce jouet pour grands hommes 
qui ne peut guère nous intéresser.
J ’allais oublier que novem bre passe pour être le 
mois des morts. Toutes choses tristes ayant été pen­
sées et dites, face à ce sort cruel qui nous est à tous 
réservé, demain ou plus tard, permets-moi de te 
com m uniquer les réflexions d ’un ami septuagénaire 
qui venait du cimetière après s’être penché sur les 
tombes des copains défunts :
— Je ne m ’étonne plus, dit-il, de ne plus trouver 
personne pour boire trois décis !
C ’est une manière de considérer les choses qui, tu  
l’avoueras, ne m anque pas de bon sens.
Mais je ne veux po in t te laisser sur un  propos 
si macabre.
Une nouvelle loi scolaire a eu l’agrément du peu­
ple. U n  ami me fit cette réflexion :
— N e criez pas sur tous les toits que cette loi 
est révolutionnaire. Cela pourra it laisser croire à nos 
Confédérés que nous avons été jusqu’ici plus crétins 
qu ’ailleurs !
E t cela, tu  es d ’accord, ce n ’est pas vrai.
Voici d ’ailleurs le texte d’une question déposée 
sur le bureau du G rand Conseil :
« Vu le brassage des différentes nationalités sur 
no tre  territo ire  (sic), le Conseil d ’Etat, par l’in term é­
diaire de nos Commissions cantonales d ’enseigne­
ment, ne croit-il pas, si ce n ’est prévu, qu ’il convien­
dra de vouer une attention spéciale, quan t à l’appren­
tissage de nos principales langues nationales, dans 
nos établissements d ’instruction publique, toujours 
plus exigées, dans les bureaux publics et privés, dans 
l’hôtellerie, le commerce et l’industrie ? »
Sic et ouf ! E t si le Conseil d ’E ta t vouait également 
son a tten tion  à l’enseignement de la syntaxe fran ­
çaise ?
Il y a cent cinquante ans 
un Valaisan inventait l’automobile
François-Isaac de Rivaz (1752-1829)
Le 19 décembre 1752 naissait à Paris François-Isaac de 
Rivaz, un Valaisan bourgeois de Saint-Gingolph. Son père, 
Pierre-Joseph de Rivaz (1711-1772), s’était fait un nom 
dans les mathématiques et la mécanique. L’Académie des 
Sciences le félicita pour la construction d’une horloge 
d'une grande précision, qui se remontait d’elle-même. 
Esprit curieux, chercheur inlassable, Pierre-Joseph de Rivaz 
était possédé du démon de la découverte et mourut impé­
cunieux, ou presque.
Isaac de Rivaz, son fils — il ne signe que de ce seul 
prénom •— semble avoir hérité de son père la même obsti­
nation à inventer des machines étonnantes. Ses efforts se 
concentrèrent sur un moyen de propulsion pour mouvoir 
les chars et se dispenser ainsi de la traction animale. Il 
s’inscrit dans la longue série des inventeurs qui tentèrent 
de donner un moteur aux chars et aux carrosses. Les 
recherches furent laborieuses, semées de déboires et il fallut 
nombre d’années avant que l’homme parvînt à un résultat.
La propulsion mécanique hantait les esprits et l’on vit 
même des engins assez bizarres, mus à l’aide de pédales 
actionnées par un laquais juché derrière son maître. Jacques 
O zanam ,  mathématicien français (1640-1717), mentionnait, 
dans ses Récréations mathématiques et physiques, publiées 
en 1735, l’existence d’une voiture qui avançait à l’aide 
d’un pédalier fait de deux pièces de bois qui actionnaient 
par des cliquets deux roues dentées solidaires des roues 
arrière. En 1774, un ouvrage anglais publiait également un 
modèle de voiture assez semblable à celui décrit par Oza­
nam ; c’était une « nouvelle machine pour voyager sans 
chevaux ». Ce moyen ne pouvait donner satisfaction ni au 
laquais ni au maître et ses jours ne furent pas nombreux.
Denis Papin  (1647-1714) avait semblé ouvrir la voie à 
la propulsion à vapeur. Un Anglais, Savery,  officier de 
marine, perfectionna un peu le principe découvert par 
Papin, puis Thomas N ew com en,  un serrurier anglais, ayant 
lu les mémoires de Papin, apporta ce qui manquait au 
principe du physicien français pour tirer parti de sa décou­
verte. Newcomen et Savery travaillèrent en commun et 
mirent leur machine à vapeur en service dans les houillères 
pour pomper Veau des mines. Ils avaient reçu une patente 
royale pour la construction et l’exploitation de leur machi­
ne à vapeur, en 1705. Cette machine souffrait cependant 
d’une complication : un enfant devait alternativement ouvrir 
et fermer deux robinets, l’un pour laisser entrer la vapeur 
dans le cylindre, l’autre pour y introduire l’eau de conden­
sation. H um phrey  Potter  fut un jour le garçon préposé à 
ce travail monotone. Plus tenté par les billes auxquelles 
jouaient ses camarades que par son travail, il planta là ses 
robinets, non sans les avoir préalablement reliés par une 
ficelle au balancier oscillant de la machine : il avait rendu 
automatique son travail fastidieux, c’était en 1713, et décou­
vert, sous une forme encore rudimentaire, l’arbre à cames.
James W a tt  (1736-1819), mécanicien écossais, va faire de 
cette pompe un engin mécanique d’un rendement meilleur, 
er. inventant le condensateur. Il jugeait absurde d’envoyer 
de l’eau dans le cylindre, aussi dirigea-t-il la vapeur sur 
un organe auxiliaire, où elle se liquéfiait. La machine y 
gagna en vitesse et en puissance, surtout lorsqu’il transforma 
le mouvement alternatif, procuré par le piston, en mouve­
ment circulaire, au moyen d’une bielle, créant ainsi un
moteur rotatif. Son invention suscita des jalousies et des 
controverses. Un jour on lui opposa des chevaux qui, gavés 
d’avoine et fouettés à outrance par leur maître, le brasseur 
Whitebread, développèrent une force anormale qui n’en 
demeura pas moins dans l’histoire de la puissance, puisque 
l’unité de puissance dénommée cheval-vapeur et désignée 
pendant longtemps par ses initiales anglaises HP, repré­
sente 75 kilogrammes-mètres par seconde, alors que la 
moyenne est de 40 kilogrammes-mètres.
Toutefois la machine de James Watt était trop lourde 
pour rouler sur des rails ou sur des routes. En 1769, un 
pasteur et physicien suisse, M artin Planta  (1727-1772), pro­
posa au ministre français Choiseul diverses inventions, dont 
un char à vapeur. Au même moment, Joseph Cugnot  (1725- 
1804) présentait son fardier qui, aux essais de 1770, alla 
s’écraser contre les murs de l’Arsenal, à Paris. En 1800, 
Olivier Evans  (1755-1819), ouvrier charron américain, réus­
sit, à l’aide d’une machine à haute pression sans condenseur, 
à faire rouler une diligence à vapeur dans les rues de Phila­
delphie. Exploités en Angleterre, les brevets d’Evans permi­
rent la construction d’une voiture à vapeur qui ne put 
rouler durablement faute de pneumatiques. On la mit sur 
rail, dans les houillères : c’était l’embryon du chemin de fer.
Succinctement rappelés, ces éléments d’une petite his­
toire de la locomotion à vapeur prouvent que l’idée était 
dans l’air et que nombreux étaient les mécaniciens et les 
mathématiciens qui cherchaient à résoudre cette question. 
Quand donc à Sion, le 16 janvier 1787, Isaac de Rivaz 
présente un Mémoire contenant les détails d ’une expérience 
fa ite avec une machine à feu  de nouvelle invention,  il ne 
fait que prendre rang parmi les chercheurs de son temps. 
Ce mémoire décrit de façon précise les dimensions du 
cylindre, de la chaudière, du fourneau, du piston. C’est le 
piston qui imprime le mouvement au chariot par les gran­
des roues, placées derrière, au moyen d’une corde qui passe 
sur un secteur de bois tournant par l’essieu des roues. « Ce 
secteur — écrit-il — n’a d’autre usage que de recueillir la 
corde qui tient au piston et de donner le mouvement au 
chariot quand le piston rentre entraînant avec lui la corde 
et conséquemment le secteur, tiré en arrière par un ressort 
qui ne fait pas assez d’effet. Il faut le secours d’un homme 
pour faire reculer le secteur. »
Ce système de propulsion est assez ingénieux, mais il 
ne peut guère dépasser le stade des expériences. Isaac de 
Rivaz n’en est pas dupe et il se rend compte des perfection­
nements à apporter à son char, d’un maniement compliqué 
puisqu’il faut encore « un homme pour lâcher la vapeur 
dans le piston par le moyen d’un petit levier et un autre 
pour tourner le robinet de l’injection dans le cylindre ». 
Ces inconvénients relevés, l’inventeur n’en demeure pas 
moins un visionnaire persuadé « qu’il n’y a pas à douter 
que la nouvelle machine, tant à raison de sa simplicité que 
de son peu de volume et sa solidité, ne soit à même à 
faire mouvoir les voitures avec un très grand avantage 
pour le commerce et la compagnie qui en entreprendrait 
la construction ».
Les croquis et les légendes de l’inventeur donnent une 
idée du mécanisme mis en jeu pour remplacer la locomotion 
hippomobile. Les expériences faites avec ténacité lui per­
mettent de caresser de prochains espoirs de réussite. Son
char est assez expérimenté pour le lancer sur une route et 
le voilà enchanté de constater qu’il peut faire 1000 toises 
(un peu plus d’un kilomètre) de chemin sans s’arrêter, 
« parmi tous les accidents d’une route, des passages de boue, 
de creux, de montée, de pierres ». Détail pittoresque : il 
envisage même qu’une femme conduirait facilement son 
char, qui « ne s’arrête qu’un moment au pied des montées 
un peu fortes, mais une fois la montée prise, il la continue 
sans s’arrêter ».
Enchanté des progrès de son véhicule, Rivaz calcule 
immédiatement les avantages de son emploi pour remplacer 
les diligences. Il suppute les économies que l’on pourrait 
faire sur le trajet Genève-Lausanne, où « 2 personnes paient 
75 batz (en pouvoir d’achat de notre monnaie, cela repré­
sente environ 45 fr.), au meilleur marché, et cela pour être 
entassées dans une voiture assez souvent en compagnie désa­
gréable : avec la machine 2 personnes feraient le trajet 
avec 50 batz (environ 30 fr.) au plus et elles se passeraient 
d’entrer dans les auberges pour dîner ayant avec elles quel­
que chose de leur ménage pour manger ». Chaque mémoire 
revient avec insistance sur les économies à réaliser, sur les 
frais énormes qu’occasionnent les diligences à chevaux. L’au­
teur se fait cependant des illusions et ne semble pas con­
naître ou pressentir les obligations de l’horaire, car il avance 
que s’il n’y a point de voyageurs à transporter, son véhi­
cule ne partira pas, bien sûr « l’on ne gagne rien, mais l’on 
ne perd rien, tandis que la diligence avec les chevaux est 
obligée de payer ses chevaux lorsqu’elle n’a point de voya­
geurs et elle est obligée à payer des dommages ou des 
indemnités lorsqu’elle n’arrive pas à heures fixes à peu 
près ». Et, idée géniale, il songe à atteler à son char à 
vapeur une remorque — ce n’est pas encore le mot, mais 
c’est au moins la chose — pour transporter les bagages.
Comme Isaac de Rivaz cherche à convaincre de l’utilité 
incontestable de son véhicule, il compare le prix de revient 
pour le transport par diligence et pour celui avec son char 
à vapeur ; on apprend ainsi que le conducteur d’une dili­
gence gagnait — nous sommes au début du X IX s siècle — 
25 batz par jour, soit environ 15 fr. de notre monnaie, le 
calcul étant' fait sur le pouvoir d’achat de l’époque et sur 
celui d’aujourd’hui. Il prévoit, en outre, que sa machine 
pourrait se charger encore de la poste aux lettres, ce qui 
ne manquerait pas de procurer encore quelques coquets 
bénéfices à l’entreprise qu’il préconise, vainement d’ailleurs, 
de créer. A son point de vue, « une des choses qui doit le 
plus engager à tenter cette spéculation est de garder parmi 
les associés les employés de commis de poste à Saint-Mau- 
rice, à Martigny, à Sion, à Brigue, etc. qui sont des em­
ployés commodes et assez bien payés ».
Dans le mémoire où nous trouvons ces renseignements — 
il est intitulé Projet d'établissement d ’une compagnie des­
tinée à tirer parti de deux moyens mécaniques servant aux  
transports des voyageurs et des marchandises  — l’inventeur 
parle aussi bien du char à feu, mû par la vapeur, que de 
sa machine à explosion qu’il décrit ultérieurement, dans 
une autre pièce du dossier. Il est ainsi difficile de le situer 
très exactement. D ’une part, il est antérieur à un autre mé­
moire de 1814, car il fait allusion aux postes vaudoises qu’il 
dit affermées aux Fischer ; d’autre part, il semble être daté 
de cette dernière année, puisqu’il mentionne une correspon­
dance échangée, en 1814, précisément, avec Ramus Frères, 
ingénieurs-mécaniciens, à Chalon, en Saône-et-Loire, cons­
tructeurs de pompes et de machines à vapeur, qui, le 6 mai 
1814, répondant à de Rivaz, font allusion aussi bien au char 
à feu qu’à la machine à explosion. On en peut déduire que 
tout en poursuivant ses études et ses essais qui le conduisi­
rent au moteur à explosion, il n’abandonnait pas complète­
ment la machine à vapeur.
Il a d’ailleurs assez confiance en son affaire pour pro­
poser son véhicule aux Fischer, grands maîtres des postes 
de l’époque. Le 23 décembre 1802, Fischer de Cerlier Aîné  
lui répond, avec beaucoup de courtoisie. Il a soumis ce 
projet à l’administration des postes qui a trouvé « l’agent 
nouveau imparfait, peu en mesure d’être utilisé ». La fin 
de cette lettre est une admirable dérobade polie : « Dans 
des temps ordinaires et d’une paix assurée, qui permettent 
d’espérer la constance des engagements que peuvent con­
tracter les Gouvernements, il serait néanmoins digne d’une
société publique d’encourager des vues aussi étendues que 
celles que vous proposez. » Quand donc y a-t-il des « temps 
ordinaires » et « une paix assurée » ?
Il est vrai que l’on traversait des temps troublés. LL. EE. 
avaient perdu le Pays de Vaud, la Suisse avait été envahie 
par les armées étrangères et l’on s’était battu aux portes 
même de Berne ; le Valais connaissait une période mouve-
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mentée et, en mai et juin 1799, Finges, la Massa, Lax et 
Fiesch avaient été le théâtre de combats ; le 23 août 1802 
le Valais était proclamé République indépendante et la 
République helvétique tombait la même année. Il faut 
reconnaître que des événements de cette envergure étaient 
peu propices aux inventeurs.
Avec le mémoire de février 1806, nous entrons dans un 
domaine nouveau, quasi révolutionnaire, qui n’est plus alors 
une copie des expériences faites avec la vapeur, mais l’em­
bryon du moteur à explosion. Ici, de Rivaz est réellement 
un précurseur. Son texte a pour titre : Mémoire sur les 
machines à explosion et sur les entreprises auxquelles elles 
peuvent servir. Il l’envoie à M. Eschassériaux, à Paris, afin 
qu’il le présente au sénateur Monge, son beau-père. Ce 
mémoire avait été préparé un an plus tôt et portait même 
la date du 8 juin 1805. Au cours des divers chapitres qui 
le composent et qu’il appelle « sections », l’auteur expose 
les particularités de sa machine qui présente les avantages 
de « substituer la force d’explosion à celle de la vapeur ». 
Il est sur le chemin du moteur à explosion. Comme moyen 
de combustion, il propose de fabriquer de l’hydrogène à 
l’aide de végétaux. Ses calculs lui permettent d’avancer 
qu’avec 80 livres de houille, il fournit 100 à 130 pieds cubes 
de gaz hydrogène. Les aspects techniques de son moteur 
exposés, il en vient à l’emploi qu’il juge le plus économique 
pour « faire cheminer les chars, chaises de poste et dili­
gences ».
Ainsi, un siècle exactement avant la première automobile 
postale, le Valaisan Isaac de Rivaz sait que les diligences 
seront avantageusement remplacées par des véhicules à
moteur. Il relève immédiatement les énormes avantages du 
moteur à explosion sur la machine à vapeur, car il fait dis­
paraître « le poids, le feu, la fumée et la chaleur » ; sans 
compter le volume de la machine, singulièrement réduit. 
Il ne s’en tient pas là et sait bien que d’autres progrès 
viennent qui contribueront à rendre plus efficace le moteur 
de son invention. L’oxygène, « que l’on est à la veille d’ob­
tenir à très bas prix, opérera une vraie révolution dans les 
machines à explosion. La dose nécessaire d’un gaz fulminant 
où l’oxygène entre peut réduire d’un quarantième le volume 
nécessaire pour l’explosion et par conséquent permettre de 
réduire dans la même proportion les dimensions de l’ou­
tre » (réservoir d’eau). Il ne manque pas de prévoir des 
magasins de gaz, afin que l’on puisse se ravitailler en 
route, et ces magasins seront beaucoup moins coûteux que 
des relais de chevaux.
Il a un sens étonnant du rôle que jouera la locomotion 
mécanique et en traite avec un jugement très sûr. « Les voya­
ges en poste, écrit-il en 1806, se feraient à meilleur marché, 
non seulement à raison de l’avantage de la mécanique sur 
les chevaux, mais encore à raison de ce que les courses se 
feraient directement sans relais intermédiaires et sans les 
retours à vide qu’ils occasionnent et de ce que les machines 
motrices ne font aucune dépense quand elles sont au repos, 
tandis que les chevaux consomment continuellement. On 
éviterait encore une quantité immense de chevaux superflus 
disposés sur les routes pour les relais.
L’établissement des diligences déjà si étendu le devien­
drait encore davantage parce qu’au moyen de voitures de 
diverses grandeurs remisées il pourrait satisfaire à toutes les 
demandes de voyageurs en quelque nombre qu’ils fussent 
et cette essentielle facilité provient de ce qu’ici l’on ne 
craint pas le manque de chevaux dans aucune partie du 
trajet. La faveur où sont déjà ces établissements augmente­
rait encore en ce que la vitesse qu’on pourrait donner à 
ces voitures, il serait possible de laisser prendre aux voya­
geurs quelques heures de sommeil dans les moments les plus
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incommodes de la nuit sans pour cela retarder celui de 
l’arrivée. »
Son véhicule n’a pas encore roulé sur une distance assez 
grande qu’Isaac de Rivaz fait montre d’un solide optimisme 
et d’une vue quasi prophétique de notre service des voya­
geurs moderne.
Le 11 septembre 1806, c’est un Mémoire sur la décou­
verte d'une nouvelle propriété de l ’explosion du mélange 
d ’hydrogène et d ’oxygène qui consiste à devenir force m o­
trice à l’usage des machines proprem ent dites, qu’il envoie 
au général Emmanuel de Rivaz, à Paris, pour le présenter 
au bureau consultatif du ministère de l’Intérieur. Ici, Isaac 
de Rivaz introduit vraiment l’élément nouveau qui nous 
rapproche du moteur à explosion tel que nous l’avons vu 
se développer : l’étincelle électrique enflammant le gaz 
produit par combustion. Il a des appareils où l’étincelle 
est procurée par quelques grains de poudre à canon tom­
bant dans un tuyau entretenu au rouge ; il en a où « l’étin­
celle galvanique ou des électrophores font le susdit office ». 
Et, dans ce mémoire, il avance qu’il est le premier à décou­
vrir « la propriété qu’a l’explosion de l’hydrogène et de 
l'oxygène d’être employée utilement en mécanique, comme 
puissance motrice propre à mettre en jeu les machines pro­
prement dites comme le fait la vapeur d’eau ».
Figure I
a b  C y l i n d r e  d e  3 p o u c e s  d e  d i a ­
m è t r e  e t  d e  30  p o u c e s  d e  
l o n g u e u r ,  b i e n  a l a i s e .
B r a n c h e  m o t r i c e .
P r o f i l  d e  l a  c h a u d i è r e  q u i  a 
10 p o u c e s  d e  d i a m è t r e .
E a u  en  é b u l l i t i o n .
C e n d r i e r .
R o b i n e t s .
O u v e r t u r e s  s u r  l ’i n t é r i e u r  d u  
c y l i n d r e .
I s s ue s  e x t é r i e u r e s .
T u y a u x  c o m m u n i q u a n t  a v e c  
l a  c h a u d i è r e  p o u r  l ’a m e n é e  
d e  l a  v a p e u r  d a n s  le  c y l i n ­
d r e .  L a  v a p e u r  es t  a m e n é e  
a l t e r n a t i v e m e n t  e n  a v a n t  o u  
e n  a r r i è r e  d u  p i s t o n  p o u r  le 
p o u s s e r ,  p u i s  le  r e j e t e r .  
O u v e r t u r e  p a r  l a q u e l l e  o n  
r e m p l i t  l a  c h a u d i è r e  ; e l l e  
e s t  r e c o u v e r t e  d ’u n e  s o u p a p e  
d e  s û r e t é .
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v x  R o u e s  d e n t é e s  t o u r n a n t  s u r  
l ’es s ie u  d e ç à  d e l à  d ’u n  r o ­
c h e t  q u i  y  es t  f i x é  e t  q u i  es t  
ass e z  é p a i s  p o u r  r e c e v o i r  les  
c l i q u e t s  a t t a c h é s  a u x  d e u x  
r o u e s  v x  ; l es  d e n t s  d u  r o c h e t  
s o n t  c o u c h é e s  d e  m a n i è r e  q u e  
le m o u v e m e n t  se d o n n e  a u  
c h a r  d u  c ô t é  c o n v e n a b l e .
t u  R â t e a u x  q u i  t i e n n e n t  la  b r a n ­
c h e  m o t r i c e  o  e t  q u i  o n t  le 
m ê m e  m o u v e m e n t  q u ’e l le ,  
m a i s  ces r â t e a u x  s o n t  e n g r e ­
n és  d i f f é r e m m e n t  : l ’u n ,  t ,  es t  
e n g r e n é  a u - d e s s u s  d e  l a  r o u e  
v  e t  l ’a u t r e ,  u, a u - d e s s o u s  d e  
la  r o u e  x  ; c ’es t  p a r  ce  m o y e n  
q u ’i l  y  a  c o n t i n u i t é  d e  m o u ­
v e m e n t  à  la  s o r t i e  e t  à  l a  
r e n t r é e  d e  l a  b r a n c h e  m o t r i c e .  
O n  d i s t i n g u e ,  a u  c e n t r e ,  l a  
c h a u d i è r e ,  p l a c é e  e n t r e  les  
b r a n c a r d s  d u  c h a r .
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P o u r  les  c h i f f r e s  1 à 12,  d e  R i v a z  r e n v o i e  a u x  p i è c e s  d e  l ' a p p a r e i l  
d e  V o l t a  q u ’il s u p p o s e  c o n n u  d e  ses  l e c t e u r s .
13. B r a n c h e  f i x é e  a u  p i s t o n  p o u r  d o n n e r  le m o u v e m e n t  a u - d e h o r s  
d u  c y l i n d r e .
14.  R o u e s  d e  d e v a n t .
15.  R o u e s  d e  d e r r i è r e .
16.  B r a n c a r d  q u i  j o i n t  l ' a v a n t  à l ’a r r i è r e - t r a i n .
17.  P o u l i e  m o t r i c e  a t t a c h é e  à l ’e s s i e u  p o u r  d o n n e r  le m o u v e m e n t
a u x  r o u e s  d e  d e v a n t  e t ,  p a r  e l le s ,  a u  c h a r .
18.  P o u l i e  d o u b l e  d o n t  l ’u n e  v a  e t  v i e n t  s e l o n  q u e  la  b r a n c h e  d e
13 e n t r e  o u  s o r t ,  e t  l ’a u t r e  f a i t  l ’o f f i c e  d e  p o u l i e  m o t r i c e  
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Nous sommes fondés à lui donner raison, car on consi­
dère, jusqu’à présent, qu'il faut attribuer au Français Jean- 
Josepb-Etienne Lenoir (1822-1900) le premier véhicule à 
moteur à explosion. Il est exact que celui de Lenoir a roulé 
sur une distance plus longue que celle parcourue par le 
véhicule d’Isaac de Rivaz. Il n’en demeure pas moins vrai 
que le Valaisan avait exposé le principe et qu’il en avait 
pris le brevet le 30 janvier 1807, délivré par le ministère 
de l’Intérieur qui, s’appuyant sur la loi du 7 janvier 1791, 
et se référant au mémoire du 11 septembre 1806, accordait 
un certificat de brevet d’invention pour le terme de quinze 
années pour la machine décrite.
Le zèle de l’inventeur trouvait un encouragement dans 
la récente ouverture de la route, du Simplon et il était 
convaincu que sa machine roulerait un jour en direction de 
Milan, car la première voiture postale franchit le col sur 
la route napoléonienne au printemps de 1806. De Rivaz fait 
une comparaison entre les frais qu’occasionne la course en 
diligence et ce que coûterait le même trajet avec un de ses 
véhicules : la diligence par les chevaux, pour un trajet de 
Genève à Milan, dépense au moins 2200 batz (environ 
1320 fr.), y compris le conducteur, les faux-frais et les 
réparations. La diligence par la machine ne dépense pas 
1000 batz (environ 600 fr.) pour le même trajet de Genève 
à Milan, y compris le conducteur et les faux-frais. Il pré­
conise alors la fondation d’une société par actions, qui 
aurait pour but de transporter les voyageurs de Genève à 
Milan et vice versa par le Simplon au moyen de « mécani­
ques privilégiées». Pour mieux gagner à son idée les gens 
auxquels il s’adresse, il établit encore un parallèle entre 
le prix de revient du transport avec les chevaux et avec 
celui de son véhicule à moteur.
Le voyage de Genève à Milan est un trajet de 77 lieues 
de pays, soit lieues communes (350 km.), aux 25 relais de 
poste. Chaque relais coûte au moins 70 batz (42 fr.) à l’en­
treprise pour la voiture moyenne, car lorsque c’est la grande 
diligence le transport coûte davantage ; 25 relais de 3 lieues 
à 70 batz chacun font pour un voyage 1750 batz (1050 fr.) ; 
un conducteur à 36 louis par an, ici pour un voyage 90 
batz (54 fr.), soit une dépense totale de 1840 batz (1104 fr.). 
Au moyen de sa machine, il présume que les dépenses s’éta­
bliront de la manière suivante : 3 conducteurs à 25 batz 
chacun par jour (15 fr.), 75 batz (45 fr.) ; deux jours de 
repos et « pour raccommoder la machine » cela double les 
frais qui se montent dès lors à 150 batz (90 fr.). Puis il 
compte quatre jours de marche à 75 batz chacun, ci 300 batz 
(180 fr.) et il suppute que le combustible lui reviendra à 
150 batz par jour, ou 600 batz au total, soit 360 fr. de 
notre monnaie. La course revient ainsi à 1050 batz (630 fr.), 
d’où un bénéfice de 790 batz par course (474 fr.). « On ne 
croit pas se tromper, écrit-il, en supposant 790 batz de 
bénéfice par chaque voyage, lesquels étant au nombre de 
250 feront une somme de bénéfice de 5920 écus petits. De 
sorte qu’il y aurait encore une grande marge pour les 
erreurs que l’on pourrait avoir commises. A supposer que 
l’on se serve de charbon pour cette voiture, l’emploi ci-
dessus suppose 19 sacs de charbon par 24 heures, ce qui 
doit être bien suffisant. »
L’été 1813 est presque entièrement consacré à des essais 
dans la cour des ateliers Paschoud, à Vevey. Il en tient un 
journal où il relève les déconvenues de certaines journées 
et les espérances d’autres. Le 10 août, les essais donnent de 
nouveaux et sérieux espoirs : le moteur a fait 25 explosions 
successives. Il attribue cette réussite à l’injection d’un peu 
d’air dans la charge. A quelle vitesse arrive-t-il ? Il conclut 
des essais que le premier véhicule mis en service couvrira 
21 lieues (en chiffre rond 60 km.) en 20 heures d’activité, 
à raison de 10 pieds par explosion de 4 en 4 secondes. En 
montée, la vitesse sera réduite à 6 pieds par explosion ; en 
descente, elle s’accélérera et atteindra plus du double. Il en 
est satisfait. Il lui reste à trouver le moyen de freiner son 
véhicule et propose des « perches à enrayer », car en des­
cente le char roulera de lui-même.
Le moteur trouvé, il reste encore à chercher la meilleure 
méthode de procurer l’hydrogène. En octobre 1813, exacte­
ment le jeudi 14, il l’obtient par distillation de sapin bien 
sec. Le lendemain il continue l’expérience avec une réserve 
d’hydrogène contenue dans une outre et obtient là une 
nouvelle satisfaction en constatant que ce gaz se conserve 
très bien une vingtaine d’heures. Le 28 octobre, Paschoud 
écrit à l’inventeur que les expériences ont été poursuivies de 
« pied ferme » et que cette fois, le char « a monté toute la 
cour pavée, assez en pente ; l’ébranlement a été tout à fait 
modéré ». Fort de ces résultats encourageants, de Rivaz 
reprend ses calculs, dessine un nouveau char en modifiant 
certaines dimensions où il tient compte des expériences des 
semaines antérieures, améliore diverses pièces.
Pour tenter de convaincre les gens de l’utilité de son 
véhicule, il calcule encore et sans cesse le temps à gagner 
sur les diligences. Il en déduit que sa machine couvrira la 
distance de Sion à Martigny (28 km.) en 3 heures. De Sion 
à Genève, « il y a 28 lieues à 2600 X 27 =  70 200 toises ; 
ce qui indique qu’il faudrait 49 heures pour faire le trajet 
ou 5 jours à 10 heures par jour. Les routiers font le trajet 
en 5 jours aussi ; à 3 personnes sur le char on irait de 
Sion en 4 jours à 12 heures de travail par jour ou 7 lieues 
par jour. Mais les 3 personnes pourraient voyager jour et
nuit et aller en 2 jours de Sion à Genève. » Ici, il relève 
cependant un inconvénient majeur : l’ébranlement.
Dans les très nombreux mémoires publiés, dans les cro­
quis faits et refaits, Isaac de Rivaz ne quitte pas un moment 
la certitude que la poste tirerait un immense profit de son 
invention et que tout le service des diligences en serait 
transformé. Il trouve peu d’audience. Il a besoin de crédits 
pour faire construire son char. Peine perdue, il ne trouve 
pas un liard, mais juste quelques échos polis de gens cepen­
dant haut placés qui n’accordent pas foi à ses calculs, à ses 
expériences, à ses prévisions. Isaac de Rivaz ne vivra pas 
assez longtemps pour voir rouler le véhicule de Lenoir, et 
il est bien désabusé lorsqu’il écrit encore, en introduisant 
de nouvelles considérations sur son premier char à feu et 
sur son invention du moteur à explosion : « Il n’y a aucun 
doute qu’une fatalité marquée a présidé jusqu’ici à toutes 
les opérations qui pouvaient me conduire à quelque riches­
se. Il se peut que j’aie manqué de courage, mais il est cer­
tain que des circonstances étrangères ont traversé mes 
démarches comme autrefois l’ont été celles de mon père, et 
l’espèce de terreur causée par cette idée m’a fait marcher 
d’un pas mal assuré et par là j’ai favorisé les chances de 
malheur qui me poursuivaient et le faible de ma conduite. *
Qu’a-t-il manqué à Isaac de Rivaz pour réussir ? La 
persévérance ? Certes pas, car il a recommencé inlassable­
ment ses calculs, ses recherches, ses croquis. Ce qui lui a 
fait essentiellement défaut, c’est l’absence de compréhension 
des gens de son époque, même celle de ses proches, de ses 
amis. C’est encore plus le manque d’intérêt : personne ne 
voyait la nécessité de remplacer la traction hippomobile 
par un moyen mécanique, personne ne supputait avec autant 
de perspicacité que de Rivaz tous les avantages que l’on 
tirerait d’un moteur à explosion. En effet, en 1813, il écrit : 
« Il sera possible de donner à ces chars une vitesse beaucoup 
supérieure à celle où les meilleurs chevaux ont pu atteindre 
jusqu’ici : tellement que l’on peut à peine se douter de ce 
que l’industrie et l’audace humaine tentera en vitesse, au 
moyen de ce moteur puissant, peu volumineux, peu pesant 
et peu dispendieux. » Le doute seul répondait à ses travaux 
et avec lui on ne bâtit rien. Il en fit l’amère expérience.
A. Amiguet.




Die Gesinnung der Geschäftsleute um ­
fasst eine weitgestreckte Skala. Es gibt 
welche, die engstirnig denken , nur den 
eigenen Betrieb kennen, über dessen 
Rahmen hinausgehend kein Interesse 
zeigen und ausschliesslich den Jahres- 
g iw inn  beachten. Es gibt glücklicher­
weise auch solche, selbst in kleineren 
Betrieben, die die Zusammenhänge mit 
dem gesamten Wirtschaftsleben zu  be­
greifen trachten und Sinn fü r  die m o­
ralischen P flichten haben, die auch der 
beruflichen Tätigkeit innewohnen. A u f  
welchen Ton ist w ohl Dr. Franz Seiler 
gestimmt, ein Mann, der schon in zw ei­
ter Generation in der Hotellerie tätig 
ist, nachdem er gemäss einer Familien­
tradition das Gymnasium bei den Jesui­
ten in Feldkirch absolviert hat, in Lau­
sanne und Bern dem  Rechtsstudium  
oblag und sich kurze  Zeit hindurch in 
Brig als A n w a lt  betätigt hat  ? Gew öhn­
lich muss man die A n tw o r t  auf diese 
Frage selber finden. Dr. Seiler hingegen 
erleichtert diese Aufgabe ; die Q uin ­
tessenz seiner Ansichten über die Per­
sönlichkeit eines guten Hoteliers gab 
er in einem Vortrag an der Brüsseler 
Weltausstellung im  Jahre 1958 preis.
Der gute H ir t  des Gastes
Den Ursprung der Hotellerie bildet 
seiner Ansicht nach die Freude an der 
Gastfreundschaft, also eine tie f im K ul­
turmenschen wurzelnde Gesinnung, für  
die uns schon die altgriechische Ge­
schichte und zahlreiche Sagen aus dem  
frühen M ittelalter schöne Beschreibun­
gen bieten. Von dieser höheren W arte  
betrachtet er die Hotellerie, fü r  ihn 
ist sie —  w eit mehr als ein blosser Er­
werbszweig  —  in erster Reihe ein Teil 
des geistigen Aufbaues unserer Gesell­
schaftsordnung, die Ausdrucksweise  
eines edlen Gedankengutes. Daneben
erleichtert eben die Hotellerie am mei­
sten unter allen Erwerbszweigen die 
menschlichen K ontakte. Für die Schwei­
zer ist das w ertvoll, weil sie o ft K on ­
taktschwierigkeiten haben, introvertiert 
sind, an dem « konstitutionellen M in­
derwertigkeitsgefühl  » leiden, das Graf  
Herm ann Keyserling vor vier Jahrzehn­
ten in seinem W erk  «• Das Spektrum  
Europas » beschrieben hat. Ferien im 
H ote l bieten ihnen ungezählte kleine 
Gelegenheiten, Gespräche anzuknüpfen ,  
sie können eine gewisse Scheu unbe­
merkt ausschalten, anstatt sie m it Ge­
w alt zu bekäm pfen. Ausländer hinge­
gen, w enn sie echte Feriengäste und  
nicht bloss Rolltouristen sind, lernen 
neben der Landschah auch die Leute 
kennen, sie kom m en m it dem  H otel­
direktor, dem Personal, jedenfalls mit 
dem Concierge und dem Oberkellner, 
täglich in Fühlung, viele unter ihnen 
im  W inter auch mit den Skilehrern, 
manche im Sommer m it den Bergfüh­
rern. Aus diesen sehr zahlreichen bis 
zur Unsichtbarkeit dünnen Einzelfäden  
entstehen hernach dauerhafte geistige 
Verbindungen zwischen dem  Schweizer­
vo lk  und anderen Nationen, die gar 
nicht hoch genug eingeschätzt werden  
können.
Deshalb nannte Dr. Seiler in seinem 
Vortrag den Beruf des Hoteliers als 
besonders « persönlichkeitsbetont ». N e ­
ben rein kommerziellen und architek- 
tionisch-technischen Fragen muss er 
sich in den vielfältigen Aufgaben des 
Beherbergungs- und Verpflegungsbetrie­
bes gut auskennen. So erst erreicht er 
es, dass in seinem Hause « die persön­
liche N ote  dominiert », und erst da­
durch entsteht die « besondere A m bien ­
te w irklicher H ote lku ltur ».
Für Dr. Seiler ist nämlich ein guter 
Hotelier alles andere als der berüch­
tigte « marchand de soupe », der nur
vermietet, verköstigt und einkassiert. 
Im  Gespräch zeigt sich, dass er den  
guten Hotelbetrieb in seinen Gedanken  
mit dem Familienheim verknüp ft.  Er 
spricht vo m  erweiterten Fortbestehen 
der Familientradition, die neben dem  
Hotelier auch seiner Frau Aufgaben  
zuweist, damit auch im  Betriebe, tro tz  
seinem geschäftlichen Zw eck, « Sauber­
keit und A ufm erksam keit » vorherr­
schen. Ein wahrer Hotelier muss gleich­
zeitig w irklichkeitsnah und dennoch 
auch ein Idealist sein und jedenfalls 
ein Menschenfreund, er muss die « H ö f ­
lichkeit des Herzens » in sich tragen.
Dieser Idealismus ist eine der stärk­
sten treibenden Kräfte  bei der berufli­
chen Tätigkeit von Dr. Seiler. Man 
füh lt  aus seinen W orten, m it welcher 
Genugtuung es ihn auch heute noch er­
fü llt, dass es ihm  gelungen ist, w äh­
rend der drei schweren Jahrzehnte, die 
im  Gastgewerbe manches Hotelunter­
nehmen ruiniert haben, das Familien­
unternehmen über Wasser zu halten, zu  
retten und einer neuen Blüte entgegen­
zuführen.
Schweizer bleiben...
Obschon der Hotelier in seiner Ge­
sinnung betont international eingestellt 
sein muss, kann und soll er sich selber 
treu bleiben. D em  schweizerischen W e­
sen liegt der M ittelbetrieb w eit besser 
als das « amorphe Mammutgebilde », 
das je tz t die amerikanische Hotellerie  
in die anderen Erdteile zu  verpflanzen  
trachtet. Ob es in Europa bessere Ge­
schäftserfolge erzielt als unsere tradi­
tionelle Formel, ist durchaus fraglich. 
Sicher ist aber, dass selbst die ameri­
kanischen Gäste in den schweizerischen 
Hotels die individuelle N o te  schätzen 
und nicht das Ultramoderne, das A us­
gefallene suchen. Aus persönlicher Er­
fahrung füg t Dr. Seiler h inzu , dass der 
Amerikaner  «• im Hotel keine N um m er  
sein w ill  ». Er verlangt w ohl modernen 
K om fort, sucht diesen aber m it Vorlie­
be in renovierten alten Häusern , wo  
er einen individuellen architektonischen  
Charakter und eine Pflege , eine Bedie­
nung f in d e t , die sich an ihn selber und  
nicht schlechterdings an den unpersön-
D r.  Franz  Seiler, geboren in Brig am 
1. Mai 1897, Bürger von Blitzingen 
(Gomstal,  Oberwallis).  V erheira te t , hat 
einen Sohn. D r.  Juris  der  Univers i tä t  
von Bern. Präs ident und  Delegierter  
des Schweizer Hote l ie r-Vereins,  Präsi­
den t  und Delegierter  des Verwaltungs­
rates der  Seiler-Hotels  Ze rm at t  AG., 
Mitgl ied des Gremiums der  Schwei­
zerischen H andelskammer und der  Ver­
waltungsrä te  mehre re r  H ote l -  und  In ­
dus tr ieun ternehm en ,  Chef  der  schwei­
zerischen Delegation  bei der  Associa­
tion  Inte rnat ionale  de l’Hôte l le rie , Pa­
ris, bei der  er  in den Jahren  1952 und 
1953 den V orsi tz  innehatte .  H a t  wegen 
einer Augenschwäche keinen M il i tä r ­
dienst geleistet. N ahm  zahlre iche P u ­
blikationen  in Fachzeit schri f ten vor,  
hat in  jungen Jahren  ein Buch über  
Bundesrichte r Felix Clausen verö ffen t ­
licht. Präs ident der  Schweizer R u n d ­
schau, in welcher er  gelegentlich A r t i ­
kel über  w ir tschaftl iche und kulturelle  
Fragen veröffent licht.
liehen Gast richtet. « W o  alte Häuser 
richtig renoviert worden sind, zeigen 
sich diese viel a ttraktiver als neue 
Hotels, die keine Allure haben ».
... aber in das Ausland blicken
Die gesamte, grosse Berufsgemein­
schaft der Männer und Frauen, die 
ihren Lebensunterhalt in der Hotellerie  
finden, sollte ihr Augenm erk ständig 
au f das Ausland richten. Denn nur wer  
die Gesinnung des ausländischen Gastes 
eingehend beobachtet oder gar auf  
G rund seines Aufenthaltes in dessen 
H eimatland kennt, w ird  jene Kontakte  
herstellen, jene Atmosphäre schaffen  
können, die den Abstand zwischen H o­
tel und H eim  überbrücken helfen.
Eben weil dieser ethische Inha lt des 
Berufes nicht genug hervorgekehrt wird, 
hält es so schwer, beim Personal den 
N achwuchs zu  sichern. Die heranwach- 
senden Jahrgänge meiden den Hotel­
beruf, sie gehen in die Fabriken, « weil 
sie lieber die Maschine als den Men­
schen bedienen  ». Hier rächen sich 
schwere Fehler der Hoteldirektoren in 
den früheren Jahrzehnten. Sie hatten  
nicht immer die nötige M enschenkennt­
nis, « um die Angestellten, namentlich  
die leitenden Ressortchefs richtig aus­
zuwählen und sicher zu  führen  ». Dazu  
muss der Hotelier « menschlich reif, 
stark, gerecht und gütig sein ». Ferner 
erwähnte Dr. Seiler in seinem obenge­
nannten Vortrag, dass er « m it m änn­
lichen und weiblichen Ressortchefs pe­
riodisch freimütige Aussprachen über
betriebliche Angelegenheiten  » führen  
soll. W er sich aber vor Augen hält, 
worin Dr. Seiler die Schattenseiten des 
schweizerischen Charakters erblickt, 
w ird begreifen, warum in früheren  
Jahren die K ontakte  zwischen « oben » 
und « unten  » im  Betrieb mangelhaft 
blieben.
Deshalb werden je tz t  jährlich Kurse 
fü r  die Hoteldirektoren veranstaltet. 
Die jüngeren Arbeitskräfte  hingegen 
sollten in der Fachschule noch stärker, 
als es schon der Fall ist, zu m  berufli­
chen A ufen tha lt  im Auslände angeeifert 
werden. Es sollte auch aufhören, dass 
der Schweizer o ft  verärgert darüber 
ist, wenn ihn ein italienischer Kellner 
oder eine italienische Saaltochter be­
dient. Ganz im Gegenteil, man sollte 
sich freuen, dass der Mangel an Arbeits­
kräften  fast so etwas wie einen Bevöl­
kerungsaustausch hervorgerufen hat. 
Die schweizerischen Fachschulen sen­
den fortlaufend gelerntes Personal, vor­
wiegend Concierges und Köche, ins 
Ausland, und anderseits w ird  es bald 
so w eit sein, dass sich das Personal in 
einem grösseren schweizerischen Hotel  
aus zehn bis zw ö l f  Ländern rekrutieren  
wird. « Das ist die wahre Integration  » 
sagt Dr. Seiler mit Ueberzeugung und  
Freude, ganz ohne Bedauern, denn  
eine Ueberfremdung befürchtet er von  
dieser Entwicklung keineswegs.
Ein guter Musiker 
in seinen freien Stunden
Im  Gegensatz zu  so vielen Berufstä­
tigen in allen Erwerbszweigen und au f  
allen Stufen, die es längst verlernt 
haben, Mensch im wahren Sinne des 
Wortes zu  sein, blieb es Dr. Seiler, weil  
er die engen K ontakte  m it der Musik  
immer mit Hingabe gepflegt hat. Ein 
Geigenspieler weit über dem  Format 
des Liebhabers, hat er sich fü r  die K am ­
mermusik spezialisiert, spielte in Zürich  
und Zerm att o f t  m it Pablo Casals und  
Mieczslaw H orzow sk i sowie Clara Ha- 
skil Trios der Klassiker und R om anti­
ker, vor allem aber mit seinen Zürcher 
Freunden Streichquartette bis zu  De­
bussy und Ravel. Seine tiefe persönliche 
Freundschaft mit Horszow ski und Ca­
sals hatte eine unerwartete N ebenw ir­
kung, denn diese beiden und er sind 
die einzigen « Bergführer honoris cau­
sa » von Zermatt. Ihm  selber fiel dieses 
Lob nicht nur aus H öflichkeit  zu, denn 
er hat alle Viertausender seiner Zer- 
matter zweiten Heimat bestiegen, und  
auch H orszowski hat in den jüngeren 
Jahren manchen G ip fel tapfer und be­
geistert bezwungen. Heute spielt Casals 
nur noch selten vor der Oeffentlichkeit, 
kehrt aber immer wieder nach Zerm att  
zurück, Horszow ski gibt dort Konzerte, 
Dr. Seiler aber, dem  eine Verletzung  
der linken H and das Geigenspiel seit 
vielen Jahren verunmöglichte, befasst 
sich nach einer geglückten Operation  
m it dem Gedanken, das Quartettspiel 
wieder aufzunehmen.
Damit erschöpft sich aber seine Tä­
tigkeit in der Musik keineswegs. Als  
Vorstandsmitglied des Collegium Musi- 
cum in Zürich trägt er zur M usikkultur
bei, und seine Plattensammlung mit  
Toscanini- und C asals-Aufnahm en  
erachtet er als eine der vollständigsten 
der Welt.
Gewiss ist die Musik der Konzentra­
tionspunkt der künstlerischen Interes­
sen von Dr. Seiler, aber auch die Lite­
ratur kom m t dabei nicht allzu kurz. Er 
selbst ist als Vortragender häufig tätig, 
schreibt über wissenschaftliche und  
künstlerische Fragen in Zeitschriften  
und findet immer Freude an der edlen 
Ausdrucksweise von  Schriftstellern. Das 
zeigen die auserwählten W erke in den 
Bücherkästen im Musiksalon und im  
w eit kleineren, aber ebenfalls intime  
Atmosphäre ausstrahlenden Rauchsalon 
seiner Wohnung. Eine besondere Vor­
liebe fü r bestimmte Themen oder Stil ­
arten scheint er nicht zu  haben, er 
nim m t Vieles und Verschiedenartiges 
vor, und zw a r auch moderne Literatur. 
Die schönen geschnitzten Möbel seiner 
Empfangszimmer, die m it v iel Ge­
schmack und sehr zweckdienlich grup­
pierten Sitzgelegenheiten im Musiksalon 
zeugen von grosser H e im ku ltur  und  
einem sicheren Stilgefühl. « Die Frau 
im Hause » — immer wieder kom m t  
Dr. Seiler au f diese Potenz zurück.
W ohl wenige ak tiv  tätige Geschäfts­
leute unseres Landes können sich rüh­
men, Beruf und höhere geistige Betäti­
gung im Privatleben nebeneinander so 
intensiv zu betreiben und beide zur v o l ­
len Geltung gelangen zu  lassen, wie es 
Dr. Seiler zu  gelingen scheint.
J. F. Köver.
A v e c  le sourire. Novembre
A l’époque où les poètes étaient particulièrement enclins à 
la mélancolie, parce qu’ils habitaient des mansardes mal 
chauffées, ils avaient le mois de novembre triste.
Entre deux quintes de toux, ils disaient sur les feuilles 
mortes des choses qui ne relevaient pas du tout de la bota­
nique, mais de leur propre état d’âme, et il fallait compren­
dre à demi-mot qu’en évoquant le feuillage des arbres ils 
songeaient à la chevelure de leur bien-aimée.
Ce qui me fait rigoler — oh ! pardon ! — c’est que l’on 
croit communément que la poésie romantique, au rebours 
du surréalisme, n’avait rien d’hermétique et qu’il était aisé 
pour tout un chacun d’en pénétrer le sens profond sans 
aller, d’abord, sonner à la porte d’un professeur de lettres.
Grave erreur.
En réalité les vers les mieux balancés sur la brièveté de 
la destinée humaine ou sur la fragilité du bonheur tradui­
saient l’inconfort d’un logement ou des soucis de mensualité.
Tout cela s’aggravait, sans doute, à l’occasion, de cha­
grins d’amour, d’autant plus prévisibles que plusieurs fem­
mes étaient en cause, mais on s’en consolait beaucoup plus 
facilement que de voir tomber, à la fois, les feuilles mortes 
sur le trottoir et le propriétaire dans l’appartement :
— Alors, mon terme ?
Le chauffage central a modifié considérablement les con­
ditions de vie des poètes et ceux que je connais personnel­
lement sont moins désespérés à la fin du mois qu’on ne 
l’était jadis, parce qu’ils ne comptent plus sur leurs malheurs 
pour vivre :
L’un est professeur de littérature, l’autre metteur en scène, 
un troisième commerçant et j’en sais même un qui travaille 
au département des finances.
Il est vrai que celui-là ignore encore qu’il est poète.
Où en étais-je ? Ah ! oui, je tentais de vous démontrer 
que le mois de novembre, en somme, est moins propice aux 
épanchements aujourd’hui qu’au début du siècle et que s’il 
marque un déclin c’est celui du romantisme.
D ’ailleurs, des visions de désolation on en a tout au 
long de l’année et, par un paradoxe amusant, elles sont plus 
fréquentes par beau temps que par temps de pluie.
Pourquoi ?
Ne m’interrompez pas, je m’en vais vous le dire.
Parce que la pluie ralentit les travaux de démolition, 
d’enlaidissement du paysage et de ruines, tandis que le 
soleil les facilite.
Les sanglots longs 
Des violons 
De l’automne  
Bercent mon cœur 
D ’une langueur 
Monotone.
Voilà ce qu’écrivait Verlaine à une époque où l’on n’avait 
pas encore inventé la pelle mécanique, la perforatrice et 
la grue géante.
Je ne prétends pas que les bruits qu’on entend actuelle­
ment et qui s’apparentent moins au chant des violons qu’au 
vacarme des concasseurs, engendrent la gaieté, non, je ne 
prétends pas cela, mais je constate qu’ils n’engagent pas à 
la rêverie et, qu’au contraire, ils la troublent.
Vous voulez mon sentiment net ?
Eh bien, je crois que la paix de novembre, le calme de 
novembre, la tristesse de novembre ont vécu et que ce mois 
qui a inspiré tant de lyriques ne pourrait guère inspirer, 
maintenant, que des polémistes.
Il est vrai, ajouterais-je, vrai est-il, rectifierait Léon 
Savary, qu’un gaillard qui aurait la chance d’être trompé 
par sa petite amie parviendrait, sans doute, en partant de 
nos derniers bosquets, à tirer des accents déchirants du spec­
tacle de la nature, surtout s’il prend la précaution d’éviter 
les chantiers. Mais qu’il se hâte, ou plutôt, qu’elle se hâte, 
car on est en train de foutre des autoroutes sur l’itinéraire 
de nos songeries.
Rousseau lui-même, emprisonné dans la foule des piétons 
qui marchent au commandement d’un agent, ne serait plus, 
de nos jours, un promeneur solitaire, ou alors, il ne se pro­
mènerait plus à pied, mais en ambulance.
Les bureaux techniques ont changé le cours de nos émo­
tions et si le chemin de fer a eu son chantre en Verhaeren 
(1855-1916), nous attendons toujours (en tout cas, moi, je 
l’attends !) le poète du camion-citerne.
L’asphalte a bien le sien si je m’en réfère aux chansons 
réalistes.
Si le mois de novembre est encore un mois triste, c’est 
tout bêtement que les entrepreneurs, les ingénieurs, les archi­
tectes en ont fait un triste mois, et pas du tout par la chute 
des feuilles.
Ce serait plus précisément par celle des bâtiments souvent 
fort beaux, construits avant 1947, et dont les loyers ont été 
bloqués...
Il faudra que je mette ça en vers.
/ W
Vom Strohsack zum Luxusdorf
In seinem prächtigen Buch über Oest- 
lichen-Raron weiss Peter Arnold in 
amüsanter Weise von den ersten Tou­
risten auf Riederalp zu berichten, die 
bei sinkender Sonne mit einem Schlapp­
hut auf dem Kopf, einem Ränzel auf 
dem Rücken, Hände und Taschen voll 
Blumen und Steine, vor einer Alphütte 
auftauchten und nach Milch und Stroh­
sack fragten. Gerne Hessen die Aelpler 
die Fremden auf ihrem Strohsack träu­
men, nannten sie aber spottweise . 
« Kraut-, Stein- und Bergnarren. » Die 
Naturwissenschaft jedoch zählte sie spä­
ter zu den berühmten Forschern der 
Geologie, Botanik und Kosmographie.
Nicht willkommen waren die ersten 
Touristen in Zermatt. Gemäss einem 
Bericht des bekannten Försters und 
Botanikers Abraham Thomas von Bex 
aus dem Jahre 1790 wurden sie dort 
als Spione und Schafdiebe verdächtigt. 
Das Volk verlangte vom Pfarrer, bei 
dem sie Unterkunft gefunden, die Aus­
lieferung der « Banditen ». Es beruhigte 
sich erst, als der Pfarrer für die Frem­
den jede Verantwortung übernahm.
Auch im Saastal war man den Frem­
den gegenüber sehr misstrauisch, bevor 
der Kilchherr Johann Joseph Imseng, 
der selber ein Bergsteiger war, ein Berg­
steiger in der Soutane, sich ihrer an­
nahm und Strohsäcke für sie bereit 
hielt. Die Magd seines Vorgängers hatte 
sich ängstlich vor jedem Fremden be­
kreuzigt, der um ein Nachtlager gebe­
ten hat. ...
Der 1815 in Fiesch geborene Pfarrer 
Clemens Bortis, der dreissig Jahre in 
Giengiols pastorierte, schilderte den 
beginnenden Fremdenverkehr folgen- 
dermassen : « Von weither laufen die 
Säumer auf die Strassen herunter und 
warten hier auf die « Eidgenössische 
Arche » (Postkutsche), um das grosse 
Getier der Dichter, Philosophen, Sän­
ger, Künstler, G eschichtsschreiber, 
Staatsmänner und Gesetzgeber auf den 
Eseln an die Gletscher heranzutragen. »
Gar bald genügten die Esel nicht 
mehr. Also musste man Bergbahnen 
bauen. Kaum war der Gornergrat als 
Panoramaberg entdeckt, kletterte schon 
eine Bahn da hinauf, nicht ganz bis auf 
die 3131 Meter hohe Aussichtsterrasse, 
sondern bloss auf 3018 Meter, also 113 
Meter zu wenig hoch für beleibte H er­
ren und kurzatmige Damen. Ihrer war­
teten an der Endstation Sesselträger. 
Zu zweit trugen sie die schwere Men­
schenfracht in einer Viertelstunde zum 
Höhepunkt. Die dafür vom Burgerrat 
von Zermatt festgesetzte Taxe betrug 
um die zwei Franken pro Träger. Ka­
men sie dabei ins Schwitzen, war ein 
Trinkgeld obligatorisch. Ein ungleiches
Trägerpaar bildeten ein dicker Eister 
und ein dünner Törbjer. Der Dicke 
schwitzte bei jedem Gang und ver­
diente somit mehr als der Dünne, was 
diesen wurmte. « Quirin, kannst du 
nicht schwitzen ? » fragte der Eister. 
Wie sollte der magere Törbjer schwit­
zen können ? « So versuch es mit
Schnaufen. » Er befolgte den Rat und 
schnaubte bei der Ankunft auf der 
Kulmhöhe wie ein dämpfiges Ross. Da­
mit verdiente er mehr als der Schwitz­
ende, wussten doch die Getragenen, wie 
schwer sie selber an der eigenen Leibes­
bürde tragen. Leider nahm die Sessel­
trägerei ein Ende. Die Bahngesellschaft 
verlängerte das Trasse. So kletterten die 
Züge 71 Meter höher hinauf. Für die 
bis zur Aussichtsterrasse verbleibenden 
42 Meter bedarf es keiner Träger mehr. 
Gut so. Wo sollte man sie heute her­
nehmen ? Vielleicht aus Italien oder 
Spanien ?
Indessen lebten immer mehr Einhei­
mische von den Fremden. Man ver­
kaufte ihnen alten Käse, Dörrfleisch 
und Gletscherwein, führte sie am Seil 
in den Bergen herum, erzählte ihnen 
gruslige Gespenstergeschichten. Und die 
Fremden erfreuten sich des von Jean- 
Jacques Rousseau gepriesenen Kultur- 
und Komfortmangels und der ländli­
chen Nahrung, wozu auch Wildfrüchte 
gehörten, die ihnen von Kindern dar­
geboten wurden. In St. Niklaus nannte 
man das « Darha ». Bei jedem Zug stan­
den die Kinder auf der « Gare » und 
boten den Fremden Beeren an. Den 
Engländern verlangten sie für einen 
vollen Teller Beeren, « Heiper, Eeper 
oder Hollerbohr », einen Franken, den 
Franzosen und Italienern für das glei­
che Mass ein halbes Fränkli und den 
Deutschen und d e u t s c h s p r a c h i g e n  
Schweizern zwanzig Rappen. In Saas- 
Fee eröffnete die Gletscher-Klara den 
ersten Teesalon und wurde damit keine 
reiche, aber die bekannteste Saaserin.
Mit jedem Jahr schwoll der Fremden­
strom an, wurde das Echo in den Wäl­
dern und Schluchten und Zeitungen auf­
geregter und lärmender. In Einöden 
und auf Rindviehalpen wurden Gast­
häuser gebaut. Maultiere trugen Ross­
haarmatratzen in alle Höhen hinauf. 
Geburtsanzeigen gleich flogen bunte 
Prospekte neuer Luftkurorte und Quar­
tiere für Bergfexe und Gipfelfresser in 
die Welt hinaus. Sennhüttenböden wur­
den zu Tanzdielen gehobelt, Kornspei­
cher in « Rötisserien » verzaubert, wo 
Geniesslinge beim Geduddel einer dixie- 
ländlernden « jukebox » Coq au vin de 
Bourgogne, Faisans de Bohème mit Sa­
lade russe und Scampi à l’indienne ver­
speisen konnten.
So weit war man vom Strohsack und 
der ländlichen Nahrung abgekommen 
und hatte aus den Fremden eine Indu­
strie gemacht, die sogenannte « Frem­
denindustrie », die schliesslich über 
25 886 Fremdenbetten verfügte, die al­
lerdings auch von Schweizern benutzt 
werden durften, und das Mehrfache an 
Ansichtskarten und Strohhüten.
Heutigentags genügt alles das nicht 
mehr. Tausende weiterer Fremdenbetten 
sollen aufgeschlagen, ganze Feriendör­
fer aus dem Boden gestampft, Komfort 
und Lustbarkeit und Laster auf die 
Spitze getrieben werden. Durch Zei­
tungsinserate sucht man Interessenten 
zur Gründung des ersten Luxusdorfes 
von Europa in Montana-Crans, beste­
hend aus Luxus-Wohngebäuden mit 
Hotel-Restaurant, Reitbahn, Schwimm­
becken, Eisbahn, Tennis, Curling, Bow­
ling und allem Aufwand an Prunk, 
wonach Neureichlinge, Wirtschaftswun­
derkinder und Luxushühner lüstern. Im 
gleichen Zug geht der Bau von Seil­
bahnen und Sessellifts vor sich, damit 
schliesslich alle Berge durch eine Alpen­
rundbahn miteinander verbunden seien 
und der letzte Gipfel der Dummheit 
erreichbar werde, wenn die Menschen 
dann dort auch Schlange stehen müs­
sen, wie das an einem Augusttag des 
Jahres 1962 auf dem Matterhorn der 
Fall war, wo zweihundert mehr- und 
minderjährige Bergsteiger mit Anhang 
sich auf dem Gipfel den Platz streitig 
machten und auf die Füsse stampften.
N ur Alpinisten, Heimat- und Natur- 
schützler und Reaktionäre, die sich ins 
Rückwärtige kehren, regen sich über 
diesen faszinierenden Fortschritt auf. 
Die modernistische Menschenmehrheit 
und besonders Spekulanten und mit 
Dynamit bewaffnete Schneeraupenfahr­
zeugführer jammern nicht nach der 
schwindenden Romantik, sehnen sich 
nicht nach dem Herdfeuer der Sennen 
und ihren Sagen, nicht nach den « vieux 
chalets » und am allerwenigsten nach 
dem Mühlrad am Wildach, das schon 
lange stille steht, weil es das einzige 
Rad ist, das nicht rentiert, sind doch 
die Aecker für das eigene Brot vieler­
orts derart klein geworden, dass darauf 
zu wenig Halme wachsen, um damit 
noch einen Strohsack füllen zu können.
Le p rix  li tté ra ire  du H aut-Valais  vient 
d ’êt re  décerné à no t re  ém inent co l labora­
te u r  A dolf  Fux pou r  l 'ensemble de son 
œ uvre. C et  hommage bien m éri té  cou ­
ronne un écrivain d o n t  les lecteurs de 
«Treize Etoiles» apprécient réguliè rement 
le ta lent . Nos sincères compliments ,  M. 
le Prés ident ! (Réd.)
Journal intime d'un pays
Chansons de novembre
Comptine des morts au cimetière
Ils écoutent le ciel,
ils nous fo n t croire qu’ils
sont gras comme des cailles.
Pas de gouttes d’eau
qui leur jaillissent des bras !
«Repos» a dit leur capitaine.
E n vérité, ils n ont plus que les os et l’ombre.
M ais nous allons vers eux, C û f e  d e  S C yp reS
nous espérons.
L e curé nous surveille par la fenêtre : Les morts nous attendent au coin de la rue.
le chat et les souris I I  marchent à la façon des pies.
Ils nous crient :
-  Vene^ prendre un verre 
au cimetière.
— f e  n ai pas le temps !
—  Comment pas le temps ?
Vous êtes si pressés de retourner 
vomir la vie ?
L a  vraie vie est ici dans la cave.
Dehors d ’hirsutes chrysanthèmes 
comme des chiens mouillés, 
mais dedans : le fendant noir.
N ’aime pas le jour, 
aime la nuit.
L a  racine des arbres 
a un goût d’ani s.




Niederwald, vallée de Conches
Petit dictionnaire poétique du Valais par Pierrette Micbeloud
Combavert
Etonnem ent de l’eau sur le chemin du Meiden- 
pass... Un petit lac sauvé des neiges et des étés to rr i ­
des. Quel souvenir de très ancienne existence ne 
cesse d ’y revivre ? Une ombre parfois se détache des 
pâturages, s’approche de la rive, y demeure un instant 
si profondém ent immobile qu ’on la croirait morte. 
Puis elle repart vers son anonymat. L’eau devient 
vertige. Elle sait pourtan t ne rien trahir  de son secret. 
Il en sera toujours ainsi avec elle. Elle possède au 
plus haut point la notion du mystère. De la surface 
aux profondeurs, l’image qui s’y reflète reste la même, 
à la fois fragile et douce, solitaire et tourmentée. Etre 
l’été po u r  se fondre en elle ! Etre l’hiver pour la 
garder !
Conches
Conque d ’une oreille géante envahie de la tum u l­
tueuse joie d ’un fleuve enfant.
Le long de la route, les villages, comme les grains 
rapprochés d ’un chapelet. Portes sculptées, fenêtres
aux encadrements blancs, si prodigues en fleurs qu ’il
n ’est pas un seul jour qui ne se prenne pour un jour
de fête : Fiesch avec le souvenir légendaire de Gross- 
Ernen, enseveli sous une cavalcade de rochers en 
déroute, Niederwald à la lisière d ’une mélodie de 
mélèzes, Blitzingen caressé au passage par des nuées 
d ’ombelles, Selkingen, Biel, et ainsi de suite jusqu’à 
Oberwald d ’où la route continue seule son voyage 
vers la naissance du Rhône.
Il fu t un temps de climat privilégié où la vallée 
de Conches voyait germer le blé et m ûrir  le raisin. 
Un jour, un  vigneron farceur ayant invité la M ort 
à boire de son vin, l ’enferma dans un tonneau.
Mais le vin du Valais, c’est connu,
Rend l’esprit agile et farfelu,
Et notre commère en fit ses délices.
Un matin le hasard complice 
La libéra du tonnelet 
Plus intraitable que jamais.
Il lui suffit de quelques secondes 
Pour faire passer dans l’autre monde 
Six mille Concbards... Ce fu t la fin 
De cet âge d'or et du bon vin !
Conthey
Nous célébrerons le temps couleur d ’automne où 
les échelles se balancent aux branches mûres des 
pommiers. T rop  vite les corbeilles se remplissent. On 
voudrait pouvoir retenir ces heures pour s’habituer 
à elles et faire que leur douceur entre en nous afin 
d ’en donner un peu aux autres, à tous ceux qui ont 
oublié ou qui n ’ont jamais su l’existence des campa­
gnes. Dans un moment, ces corbeilles illumineront 
les ruelles moyenâgeuses du petit bourg tranquille.
O vergers de plénitude dans la rosée légère où la 
chèvre attachée broute la dernière herbe de l’année ! 
C ’était cette herbe douce qui nous menait à la m a­
raude à l’âge des fruits verts.
Et voici les coteaux de vignes sages avec leurs gué­
rites de pierre et l’oeil m ouvant de leur fenêtre un i­
que. Ils s’échelonnent en psaume de victoire sur la 
vaste échancrure du Sanetsch. C ’est par ce col que 
jadis les habitants de C onthey allaient apporter aux 
baillis bernois leurs plus belles récoltes. L’histoire 
recule au fond du temps, le vin continue de chanter 
un sol de dur labeur, mais un sol libre où les saisons 
se succèdent avec le sentiment d ’avoir rempli leur 
tâche aux maximum de leurs possibilités.
Crans
II fallut certes beaucoup de cran 
A la fée Carabosse en personne 
Pour faire surgir bizarrement 
D ’un coup de sa baguette friponne 
Au milieu des pâturages alpins 
Ce parfait champignon américain.
Croix-de-Cœur
Alpage l’été. Hiver, joie des skieurs. De là-haut 
les chalets de Verbier sont comme des maisons de 
poupées au charme nostalgique.
Le soir, de grands oiseaux solaires viennent m ou­
rir sur la partie incurvée du cœur. Deux lignes d ’om ­
bre les cernent, projetées par les montagnes voisines : 
la croix. Mais quel coeur au monde ne porte pas sa 
croix ? Sous les effusions de gaîté, elle n ’attend que 
le silence pour se retrouver.
T ournan ts
Gehri-Moro, le peintre à la guitare, 
devient sculpteur animalier. Après son 
« Petit cheval », voici un autre char­
mant modelage, le « Coq », qui nous 
change décidément beaucoup des ca­
naux vénitiens ou de la matière pictu­
rale que lui a fournie le Valais. Quant 
à Mizette Putallaz, elle est allée cher­
cher son inspiration en Afrique, plus 
particulièrement en Mauritanie, d’où 
elle a rapporté une série de toiles très 
expressives actuellement exposées à 
Martigny.
Le peintre et le curé
Q u a n d  E d m o n d  Bille fa b r iq u a it  des hosties
C ’était alors la bonne vie au presbytère dans une 
chambre surchauffée. M. le curé, qui avait fait la sieste, 
montrait des joues luisantes et carminées, un œil réjoui, 
et faisait servir une, carafe de muscat. Puis il mêlait les 
cartes et on jouait au binocle jusqu’à l’heure du cha­
pelet.
On venait parfois l’appeler pour un malade. Il faut 
dire que, là-haut, on réclame le prêtre bien avant 
d ’appeler le médecin. Sur ces âmes ferventes, le viati­
que agit comme un remède, et beaucoup en reviennent 
qui ont déjà reçu l’extrême-onction. L’abbé en était 
fort prodigue.
Assez souvent, nous faisions ensemble la tournée des 
écoles. Leur surveillance est affaire du curé, et le mien 
prenait très au sérieux sa tâche. La visite de la classe 
de Fang exigeait une demi-journée. Mais il nous arri­
vait de l’allonger encore en nous arrêtant au retour 
à la cure de Vissoie, où les réceptions étaient larges 
et les vins généreux !
Deux ou trois fois l’hiver on mettait tout en branle 
dans notre presbytère pour la confection des hosties. 
Nous possédions un fer remarquable, bellement gravé, 
très ancien, et nos produits étaient en grande vogue 
dans les paroisses de la vallée.. Quand on recevait les 
commandes, on devait s’y mettre tous et, certains jours 
de presse, s’adjoindre encore quelques aides bénévoles.
Les éditions « Bibliotheca Vallesiana », avenue 
de la Gare 19, Martigny, mettent en souscrip­
tion jusqu’au 25 décembre 1962
Edmond Bille
JEUNESSE D ’UN PEINTRE
suivi de ses 
HEURES VALAISANNES
mémoires présentés par S. Corinna Bille
Volume de 328 pages, 15 X 21 cm., 8 illustra­
tions (portraits) 15 fr. Premier volume de la 
« Bibliotheca Vallesiana », nouvelle collection 
d’ouvrages consacrés au Valais. Dès la clôture 
de la souscription, le volume sera mis en vente 
au prix de 18 fr. Le seul versement de 15 fr. 
au compte de chèques II c 1077, Sion, vous 
conférera le titre de souscripteur. Adresse : 
Bibliotheca Vallesiana, avenue de la Gare 19, 
Martigny.
Cela me rappelait le temps où on faisait les gaufres 
chez ma mère. Les feuilles de pâte cuite, très minces, 
une fois refroidies, s’entassaient sur la table, et j ’en 
enlevais les hosties à l’emporte-pièce. Comme elles 
n ’étaient pas encore consacrées, M. le curé trouvait 
tout naturel de me compter parmi ses aides, et j’ose 
dire que je n ’étais pas le plus malhabile.
L’entente, on le voit, s’était faite rapidement entre 
le huguenot de Neuchâtel et son hôte en soutane. Aussi 
cette existence d ’humble prêtre montagnard n’eut-elle 
bientôt plus de secrets pour moi.
La première fête chômée fut Notre-Dame, et puis 
vint la Noël et la messe de minuit avec son carillon 
lancé à pleines cloches dans le ciel étoilé ; cependant 
qu’à la cure on se grise de vin chaud fleurant bon la 
cannelle.
Et, dès janvier, les Rois. Le soir de l’Epiphanie, avec 
les familiers — le vice-juge, le facteur, quelques voisines 
peu farouches et bien alanguées — on grignotait les 
graines d’arole qu’on appelle là-haut des mounettes.
J1 y avait aussi la Saint-Thomas. Ce jour-là, M. le 
curé endossait sa meilleure soutane, se rasait avec soin, 
se coiffait de sa barrette neuve. Et dès le matin, les 
conseillers arrivaient à la cure, car c’est alors qu’on 
rend les comptes du bénéfice de l’église et que les gens 
viennent payer leurs redevances.
A midi, on se mettait à table et l’on n’en sortait qu’au 
chapelet. « Faites seulement tout d ’un coup », disait
(Suite en page 43)
La lettre du vigneron
(Suite et fin  du voyage en Gironde)
Dans mes précédentes lettres, je n’ai 
promené mes bienveillants lecteurs que 
dans les régions du Médoc et du Haut- 
Médoc où trônent, en tout grands sei­
gneurs, des vins rouges qui sont certai­
nement ce que la France peut nous 
oifrir de meilleur.
Nous allons voir que, tournant nos 
pas vers le Sud, on rencontre dans les 
blancs des vins qui, eux, méritent nos 
fervents hommages et qui ne leur cè­
dent en rien pour notre délectation. Et 
ce: vins, nous les trouverons dans le 
Sauternais, « pays d’or et de diamant », 
comme l’a appelé avec raison Charles 
Dormontal, l’auteur d’un fort agréable 
livre sur cette passionnante question. 
Nourri des bonnes lettres latines, Dor­
montal cite, en tête de son livre, cette 
phrase de Pline qui ne devrait en rien 
avoir perdu de sa pertinence : « Je 
vais parler de la vigne avec la gravité 
qui convient à un Romain lorsqu’il 
traite des arts et des sciences. »
Sans avoir, hélas ! l’art d’un Pline, 
suivez-moi tout de même, aimables lec­
teurs, dans cette heureuse région où, 
depuis des millénaires, la vigne est non 
seulement une culture, mais un culte. 
Ceci devrait au reste être la règle par­
tout, puisque Voltaire, qui n’était tout 
de même pas le premier venu, malgré 
la sainte exécration que lui vouait mon 
digne professeur de rhétorique, Voltaire 
a pu dire : « Il n’y a rien de sérieux ici- 
bas que la culture de la vigne. » Dans 
tous les cas, ce n’est pas moi qui le 
contredirai !
Mais avant de pénétrer dans cette 
Terre promise, nous nous arrêterons 
dans cette partie de la province qui 
s’appelle les Graves où, aux portes de 
Bordeaux, le château de Haut-Brion 
étale, comme un défi à la banlieue en­
vahissante, ses 45 hectares de vignes 
complantées de cabernet sauvignon 
(40 %), de merlot (30 %) et de caber­
net franc (30 %), un assemblage idéal 
pour faire ce que l’on peut appeler, sans 
exagération, un tout, tout grand vin. La 
dégustation d’un 1960 nous le prouve, 
que nous déclarons « insurpassable ».
Hélas ! une partie seulement de notre 
équipe était là pour jouir de cette splen­
deur d’où, une fois de plus, se vérifiait 
la règle qu’« en voyage on ne se repent 
jamais de s’être couché trop tôt, mais 
bien souvent de s’être couché trop 
tard ! »
D ’après l’impression de ceux qui y 
étaient, ceux qui n’y étaient pas ont 
assurément manqué quelque chose de 
parfait, sans compter les agréments des 
propos échangés avec le directeur du 
domaine pour lequel le Valais n’est pas 
un pays inconnu puisqu’il y vient régu­
lièrement pour faire du ski.
Du Haut-Brion, nous filons sur Léo- 
gnan où, comme ce fut le cas tout au 
long de notre randonnée, nous rece­
vons le meilleur accueil au domaine 
Chevalier. Côte à côte, on y produit un 
grand vin blanc (6 ha.) et un rouge 
(X ha.) qui ne lui cède en rien. La pro­
duction est limitée à 25 hl. (2,5 dl. au 
mètre carré) à l’hectare pour le blanc 
et 20 hl. (2 dl. au m2) pour le rouge. 
Qu’en dites-vous, vignerons de mon 
pays ? Il semble bien prouvé, une fois 
de plus, que quantité et qualité ne vont 
pas très bien ensemble. Cette année, la 
vigne a reçu six sulfatages et le rouge 
1960 va être mis en bouteilles dans une 
quinzaine de jours.
Puisque nous sommes sur le terri­
toire de la commune de Léognan, bien 
que nous n’ayons pas visité le château 
Carbonnieux, je m’en voudrais de ne 
pas rappeler que les bénédictins, qui en 
étaient autrefois propriétaires, en ven­
daient les vins blancs à Constantinople 
sous la dénomination « Eau minérale de 
Carbonnieux », pour tourner les ri­
gueurs du Coran... Il y a toujours eu 
avec le Ciel des accommodements, dans 
toutes les religions du monde !
Puisqu’il se trouvait sur notre passa­
ge, nous aurions bien aimé visiter le 
château de la Brède où Montesquieu 
écrivit son « Esprit des lois » et ses 
fameuses « Lettres persanes » et vivait 
en propriétaire-vigneron, assez souvent 
en procès avec ses voisins. Malheureuse­
ment, le château était fermé ce jour-là 
et nous dûmes nous contenter de le 
contempler à distance, espérant, selon 
l’expression consacrée,' « faire mieux 
une autre fois ».
En attendant, nous nous en fûmes au 
château de la Bouade où le vignoble 
de 35 ha. eut terriblement à souffrir 
du gel de l’hiver 1956. Ce vignoble, 
complanté 3A en semillon et 1/i en sau­
vignon, produit de grands vins blancs 
liquoreux, racés et corsés, ayant 12 à 
13 degrés d’alcool avec 30 à 40 gram­
mes de sucre résiduel.
Comme le propriétaire inscrit jour­
nellement les conditions météorologi­
ques et que j’en fais de même à Diolly, 
je sors mon agenda et nous comparons 
quelques-unes de nos notes. Nous cons­
tatons ce qui suit :
Château  
de la Bouade Diolly
V  janvier, 
1" février
au matin +  5 C° +  3 C°
— 3C° — 2C °
1"  mars — 2C ° +  4C°
1" mai +  2C ° +  3 C°
Le jour de notre visite, la tempéra­
ture au château était descendue à 
+  7 C° seulement, alors que j’appre­
nais, à mon retour, qu’à Diolly elle 
avait été de +  17 C°.
A Langon, nous faisons ensuite un 
plantureux déjeuner chez Mmc Oliver, 
dont la table est renommée des lieues 
à la ronde, puis nous continuons sur le 
saint des saints du vignoble bordelais : 
le château d’Yquem, produisant ce qui 
s’appelle couramment « le premier vin 
blanc du monde » !
Le domaine a une étendue de 180 ha., 
dont 93 sont en vignes blanches et 6 en 
rouges. Ici aussi 3A sémillon et Vt sau­
vignon. La muscadelle a été abandon­
née, pourrissant trop vite et, de ce fait, 
trop riche en oxydase. Culture en cor­
dons, avec écartements de 150/90  cm. 
et rendement de 10 hl. à l’ha., soit 1 dl. 
au m2. Une fois de plus, Valaisans...
La mise en bouteilles n’a lieu qu’au 
bout de trois ans et le marquis de Lur 
Saluce, propriétaire du domaine, hom­
me de haute culture classique, n’a pas 
manqué de rappeler, un jour, qu’Ovide, 
dans 1’« Art d’aimer », avait déjà fait 
le procès de ces gens trop pressés qui 
boivent un vin nouveau. « Pour moi, 
disait le poète latin, que l’on me verse 
d’un vin vieux qui date de nos anciens 
consuls. » Ceci est aussi un sage conseil 
que ceux qui se délectent déjà des nou­
veaux, il n’y a pas six semaines encore 
sur la vigne, feraient bien d’observer. 
Aussi, c’est dans une salle ornée d’un 
drapeau suisse, qu’on nous fait déguster 
un 1955 dont nous garderons longtemps 
souvenance.
D’Yquem, nous allons encore pour 
terminer cette splendide et instructive 
journée, après avoir traversé la Garon­
ne, au château Loubens, où dans des 
caves de 100 m. de long, creusées dans 
le rocher formé de bancs d’huîtres fos­
siles, la récolte se conserve à une tem­
pérature régulière de + 1 3  C°, toute 
l’année. Des fenêtres du château, la 
vue embrasse un panorama magnifique 
sur la verte et reposante vallée de la 
Garonne.
Mercredi 29 août. Notre dernière 
journée fut consacrée au Saint-Emilion, 
où là, comme les jours précédents, ce 
fut partout l’accueil chaleureux et sym­
pathique de tous les propriétaires : 
château de Bourgneuf, château du Che­
val-Blanc, château la Conseillante, châ­
teau Petrus, château Cap-de-Moulin et 
enfin château Ausone, du nom du grand 
poète bordelais dont maintenant je lis 
les vers avec le plus vif intérêt.
Comment dire à quel point nous 
avons tous été touchés par tant d’ama­
bilité et de gentillesse dont nous fûmes 
comblés ? Comment aussi assez louer 
ces vins corsés, chauds, bien charpentés 
et pleins de sève qui nous furent offerts 
avec toute cette bonne grâce souriante,
Correspondances
De Wasco (Californie), nous parvient cette charmante lettre 
d’octobre 1962, dont notre service d’expédition a déjà pris 
note, mais que nous ne pouvons résister au plaisir de 
publier, en adressant nos excellents messages à Mme Victor 
Crettol :
Monsieur,
Votre revue  « Treize Etoiles » à laquelle notre neveu Geor­
ges Salamin nous a abonnés nous cause grand plaisir et 
quelquefois un peu de nostalgie. N o u s l’attendons chaque 
mois avec anticipation. C ’est la revue en français que mon  
mari goûte le plus.
Une des causes du  plaisir que » Treize Etoiles * nous 
procure c’est que nous connaissons au moins de nom  quel­
ques-uns des collaborateurs et la plupart des sites et endroits 
décrits. A insi nous savons que M. Olsom mer est le fils  du 
peintre renommé qui habite Veyras. Les Bille d o iven t être 
de la fam ille  du peintre Bille. D r Ignace M ariétan est un 
des auteurs de « Trésors de mon pays  » .  A lo ïs T h ey ta z com­
pose les paroles pour la musique de  _M. Dcetwyler et la 
Chanson du  Rhône. J 'a i lu  »  Le lierre et le figuier  » de 
Maurice Zerm atten  et la traduction anglaise de  «• La Fon­
taine d’Aréthuse  » .
Pardonnez-m oi toutes ces réflexions, car je vous écris 
pour solliciter une faveur. Le num éro de ju illet ne nous 
est pas parvenu. Tou t ce qui est arrivé ici, c’est l’enveloppe  
com plètem ent déchirée avec l’annotation : « Reçu sans con­
tenu à Wasco. » Le numéro d ’août était entouré d ’une 
ficelle pour tenir la revue et l’enveloppe ensemble, et cela 
par les bons soins de l’o ffice des postes de Wasco.
Je pense que le papier de l’enveloppe n’est pas assez 
solide pour le long voyage. Peut-être il serait m ieux de  
rouler la revue et de l’attacher solidement.
Je suis certaine que vous voudrez bien vo ir que  « Treize  
Etoiles »  nous soit expédiée en form e pour la longue tra­
versée.
A vec  mes remerciements, je vous prie d ’agréer, Monsieur 
le rédacteur, mes salutations bien respectueuses.
Marie C retto l 
1923, Sunset, Wasco (Californie)
... et de Nice, ce message qui nous va droit au cœur. Il 
émane d’un nouvel abonné dû à M. le directeur général 
Stöpfer, de Zermatt, que nous remercions cordialement :
Monsieur le directeur,
C ’est avec une grande joie, et aussi une grande émotion, 
que j’ai reçu votre merveilleuse revue  < Treize Etoiles  »  ; 
celle-ci est pour m oi un nouveau lien avec cette terre 
valaisanne qui est mon berceau et à laquelle je suis et res­
terai toujours très attaché, puisqu’elle est ma terre natale.
Je vous prie de recevoir, M onsieur le directeur, avec  
mes remerciements, l’expression de mes sentiments les meil­
leurs.
Paul de W illa  
H ô te l Beau-Rivage, N ice
de tradition au beau pays de France ? 
Tout cela ce sont des choses qu’aucun 
de mes compagnons de voyage ni moi- 
même n’oublierons jamais.
C’est aussi à ce voyage que nous de­
vons d’avoir bien compris la saveur de 
cette histoire que raconte Paul de Cas- 
sagnac et que pour terminer mon récit 
je rapporterai ici :
Vers 1830, le gouvernement britanni­
que avait à Bordeaux un consul, M. 
Scot, très répandu dans la société. Il 
alliait les manières anglaises aux mœurs 
bordelaises, libérales et affables, c’est- 
à-dire qu’il était un gentleman accompli.
Devenu gourmet émérite, il avait 
composé sa cave avec autant de science 
que d’art et aimait à réunir des amis, 
grands amateurs comme lui, autour 
d'une table somptueuse. Sa vaisselle, 
son argenterie et ses cristaux étaient 
choisis entre tous. Et son raffinement 
était tel qu’avant de découper un rôti 
ou une venaison — office qu’il ne lais­
sait à personne — il plongeait dans 
une cuve de cristal pleine d’eau bouil­
lante le couteau et la fourchette, disant 
qu’une lame froide détermine dans un 
rôti fumant une réaction dommageable.
Donc un jour M. Scot traitait quel­
ques convives, parmi lesquels M. Duf­
fau-Dubergier, maire de Bordeaux, que 
ses concitoyens avaient surnommé « le 
roi d’Aquitaine ». Les meilleurs vins se 
succédèrent jusqu’au moment où le 
maître d’hôtel présenta celui qui cou­
ronnerait le repas. Alors, ce fut un flot 
d’exclamations enthousiastes et aussi 
de questions.
— Ce vin, dit M. Scot, est du Mou­
ton 1828.
Aussitôt M. Duffau-Dubergier :
— Vous en reste-t-il beaucoup ?
— Hélas ! répondit M. Scot, il ne 
m’en reste que douze bouteilles.
— Eh bien ! mon cher ami, reprit 
M. Duffau-Dubergier, je vous propose 
une affaire : douze bouteilles, douze 
mille francs.
Stupéfaction générale. (Qu’on se re­
porte par la pensée à l’époque, à la 
valeur du franc et au cours des vins,
même les meilleurs. C’étaient des francs- 
or !)
— Vous me demandez une chose im­
possible, mon cher ami, répliqua M. 
Scot. Mais pour vous être agréable, je 
consens à partager avec vous et nous 
dirons : six bouteilles, six mille francs.
— Mon cher Scot, fit le roi d’Aqui­
taine, si je paie du vin mille francs la 
bouteille, c’est à la condition d’être le 
seul à en faire boire à mes amis.
Scot réfléchit une seconde :
— Soit, n’en parlons plus.
Puis, se tournant vers le maître d’hô­
tel :
— Bernard, décantez-nous deux au­
tres bouteilles de Mouton 1828.
vigneron à Diolly
De Genève enfin, cette autre lettre qui, datée du 3 novem­
bre, attire notre attention sur les curieuses notions de géo­
graphie des éditeurs de cartes postales illustrées. Bien enten­
du, madame Spenlé, les pyramides d’Euseigne se trouvent 
dans le val d’Hérens, et nullement dans le val d’Anniviers ! 
Nous ferons rectifier l’erreur :
Monsieur le rédacteur,
En qualité d ’abonnée à votre revue » Treize Etoiles », je 
vous serais très obligée de me renseigner au sujet de cette 
carte postale achetée à Genève et qui mentionne les pyra­
mides d ’Euseigne dans le va l d ’Anniviers.
L'an passé, j'ai fait mes vacances à Saint-Martin, val  
d ’Hérens, et nous avions les fameuses pyramides en face 
de nous.
Je vous serais reconnaissante de me faire part de votre  
jugement à ce sujet, car je ne crois pas me tromper, et je 
pense surtout aux nombreux étrangers qui ont tant de plaisir 
à sillonner vos nombreuses vallées et que cela pourrait 
induire en erreur.
Veuillez agréer, Monsieur le rédacteur, avec mes remer­
ciements anticipés, mes salutations distinguées.
Mm? Olga Spenlé 
37, rue de Lausanne, Genève
pu isse  tabizHsc
Les pyramides d’Euseigne 
(val d’Anniviers) !
alors l’abbé au sonneur qui, comprenant que M. le 
curé n ’irait point à l’église ce soir-là, sonnait l’angélus 
sans attendre.
Et quand les dernières taches lumineuses s’effaçaient 
des pentes bleues, on pouvait voir dans chaque maison 
des hommes et des femmes, têtes penchées et mains 
jointes, récitant à voix basse la touchante prière ves­
pérale.
Mais, pour un néophyte, curieux de tout, dans cette 
vie si nouvelle, rien ne valait les Quarante-Heures. On 
voyait arriver au village un révérend père capucin qui 
venait prêcher et aider pour les confessions. C ’était 
généralement un joyeux moine au parler bruyant et 
coloré, à la dévotion un peu primaire. Le soir, on 
jouait au binocle et l’on racontait des histoires. Le 
dernier jour, les prêtres de la vallée venaient chanter
la messe et dîner à la cure. Il y avait le recteur de 
Grimentz, vif et menu sous sa soutane à rochet des 
chanoines du Grand-Saint-Bernard, et le curé de 
Vissoie, doyen d ’âge, gros prêtre aux façons rudes, 
mais âme tendre et cœur d ’or sous des traits néroniens. 
Puis un jeune abbé, nouveau venu, naïf et distingué, 
qu’on soupçonnait de visées ambitieuses, et qu’on taqui­
nait volontiers pour ses petits travers. Leurs devoirs 
accomplis (et Dieu sait combien ces braves gens s’en 
acquittaient avec conscience), on s’asseyait autour d ’une 
table chargée de mets fort simples, mais flanquée de 
carafons aux couleurs variées, allant du jaune d'or 
des fendants à l’ambre des vieilles rèzes ; tous les 
crus du pays, auxquels ces connaisseurs faisaient un 
accueil généreux, en gens de bonne santé et de bel
équilibré. E x t r a i t  d e  « J e u n e s s e  d ’u n  p e i n t r e  ».
& c r a i
... et, quelque part dans la salle, entre deux 
conférences, MM. André Donnet, directeur 
de la bibliothèque et des archives cantonales, 
Jean-Maurice Gross, juge instructeur, et 
notre éminent collaborateur, Maurice Zer- 
matten, écrivain.
Les artistes du dimanche
Octobre a accueilli à Sion, dans les anciennes salles du 
Chapitre, les œuvres de trois jeunes artistes valaisans : André 
Rosset et René Bonvin, peintres du dimanche, et Michel 
Sauthier, collectionneur de meubles anciens et d’œuvres 
d'art. Un public nombreux a rendu visite à ces trois Valai­
sans parmi leurs gouaches, lavis ou aquarelles ainsi que 
vieux bahuts et rouets de nos vallées, adroitement réparés.
La Société d’histoire en fête
La Société d ’histoire du Valais romand a fêté en octobre 
les vingt-cinq ans d ’activité de deux de ses membres les 
plus dévoués à la cause de notre passé : le président, M. le 
chanoine Dupont-Lachenal, et le trésorier de la société, 
M. Ulysse Casanova. Nous voyons ici en conversation 
dans la salle historique de Supersaxo (de gauche à droite), 
MM. Dupont-Lachenal, président,' Imhoff, vice-président, 
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u t a is a n
Il faut aussi savoir perdre...
En match d’avant-saison, où certaines fois les victoi­
res et les défaites ne correspondent qu’au stade de 
la préparation, le HC Servette a néanmins battu la 
solide équipe de Viegc, championne suisse. Une phase 
de cette rencontre amicale montre le gardien gene­
vois Tarchini intervenant devant Pfammatter.
La dernière benne
La dernière benne a été coulée au barrage du Sanetsch. 
Cette muraille de béton, construite sur le versant saviésan 
des Alpes bernoises, a nécessité deux ans de travaux. Les 
eaux alimenteront une usine édifiée à Gsteig. Nous voyons 




Le guide d ’Orsières Michel Darbellay, après s’être signalé 
aux faces nord du Cervin et de PEiger, vient de réaliser la 
première de la face nord du Petit-Clocher du Portalet 
(massif du Trient). Le voici en pleine action. Michel Dar­
bellay était accompagné par son frère Daniel pour cet 
exercice de haute voltige.
Urbanisme
Invités par le Conseil d’Etat de Fribourg 
pour être informés des plans de cons­
truction et d ’aménagement de la vieille 
ville, MM. les conseillers fédéraux Tschudi 
et Bonvin ont visité la cité de la Sarine. 
Passant sur le pont de Zaeringen, voici, 
de gauche à droite, MM. Roger Bonvin, 
H.-P. Tschudi, Ed. Vodoz, secrétaire du 
Département fédéral, Ayer, directeur des 
finances de Fribourg, Genoud, directeur 
des travaux publics fribourgeois et, ou­
vrant la marche, l’huissier cantonal.
Adieu aux marronniers
Sion pleure ses vieux marronniers. La 
Municipalité a mis sur pied un plan 
d’urbanisme prévoyant l’élargissement de 
l’avenue de la Gare. L’abattage des pre­
miers de ces arbres centenaires a déjà 
Commencé. Mais une nouvelle avenue 
naîtra, bordée elle aussi de marronniers 
à la sève juvénile.
Produit occupé par l’armée
Le village de Produit, deux fois détruit 
par un incendie comme on sait, vient 
d ’être «occupé» par une école de recrues 
de la PA qui, tout en faisant des exer­
cices, déblaie les ruines.
Guide gastronomique 
de la plaine du Rhône
Les étoiles de l'Itinéraire  
de la gourmandise
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Le Rhône est à ses pieds, le soleil à son midi, 
c’est le vignoble de Montibeux ; 
ici naît le glorieux fendant
O r  s a ’
L ’A M B A SSA D E U R  DES V IN S  DU V A L A I S
Le bisse de Clavoz
Clavoz. Les murs des vignes sont faits 
de petites pierres plates qu’une main de 
vigneron peut saisir, entassées patiem­
ment, sans mortier, de petites pierres 
ramassées sur place et qui proviennent 
d’éboulis de roche schisteuse. Murs 
hardis, hauts de cinq à sept mètres, 
murs de vigneron, élevés patiemment 
avec tout le temps de jadis, avec toute 
la tradition de jadis.
Ils construisaient un bout de mur, nos 
ancêtres, puis ils buvaient un petit coup 
au baril ; ils regardaient leur ouvrage, 
le mesuraient des yeux et pendant 
qu’ils travaillaient tête baissée, ils ne 
soupesaient pas le gain de la journée, 
mais voyaient déjà leur vigne des pro­
chaines années, leur vigne des vieilles 
années, leur vin et leur pain. Et même 
les tout vieux construisaient ces murs 
pour leurs petits-enfants, car ils ai­
maient leur vigne et ils aimaient 
leur terre, c’était leur vie à eux et il 
ne fallait pas que la terre meure. Et 
c’est ainsi qu’au-dessus de la vieille cité 
aux murs crénelés, la capitale des ter­
res du Valais, est née une autre cité 
fortifiée, fortifiée par les hauts murs 
des vignes de Clavoz. La cité des vignes. 
Et lorsqu’on se retourne pour regarder 
par-dessus les vignes, on aperçoit là- 
bas la tour sévère et carrée de la cathé­
drale de Sion aux murs gris comme 
celui des vignes.
Je marche le long du bisse du pas 
tranquille de ceux qui n’ont pas besoin 
d’arriver. Les grappes dorées pendent 
toujours par-dessus le mur, à la portée 
de la main, mais personne n’y touche. 
Je cueille en route une poire tombée, 
bien juteuse mais un peu âcre, je cueille 
des pruneaux qui ont roulé au fond du 
bisse, je cueille une noix, je cueille une 
petite prune d’aubépine, bleue et ron­
de, mais elle est encore trop acide, et 
puis je cueille, ici et là, une grappe, 
avec une mauvaise conscience et la 
crainte d ’être vu. J ’ai le goût de l’au­
tomne dans la bouche.
Je suis libre, un papillon s’envole 
devant moi et mon pas est heureux. 
Sans m’apercevoir je quitte les vignes 
abruptes de Clavoz. En une grande 
courbe nonchalante le bisse traverse les 
beaux parchets de Molignon. Oui, ce 
sont de belles vignes, dans une combe 
en pente douce. Voici le hameau de 
Molignon et Von est étonné de voir 
quelques prés, quelques arbres parmi 
la grande étendue des vignes. Il y a 
encore quelques vieux du hameau qui 
essayent de vivre de leur terre, et pour 
vivre de la terre il faut des prés, des 
jardins, des vergers, des noyers, des 
écuries, des granges, des remises.
Je ne m’arrête pas au hameau de 
Molignon. Je suis le bisse un peu plus 
haut, il m’amènera aux gorges de la 
Lienne. Je ne connais pas encore ce 
coin sauvage, je me hâte un peu car je 
n’ai jamais traversé la Lienne à cet 
endroit ; cela met de l’inconnu dans 
ma course.
Me voici arrivé à l’endroit où le 
bisse traverse un vieux chemin venant 
de Molignon et s’en allant vers Sinièse. 
Une robuste femme descend le chemin, 
une brante vide sur le dos. Il n’y a pas 
un carré de vigne que l’on oublie en 
cette saison. On vendange partout. Et 
d’ailleurs la vigne ne pardonne pas 
qu’on l’oublie. Avant de dégénérer en 
un buisson chétif et stérile, envahi par 
les mauvaises herbes, elle nous donnera 
encore une année ou deux quelques 
raisins gringalets et toujours plus fades. 
La vigne, plante ardente qu’il faut 
soigner et soutenir de tout son amour. 
Ce vieux chemin est en même temps une 
limite pour deux régions : la région de 
Molignon aux vignes unies et la région 
vers laquelle je vais, au nom inconnu, 
aux petites vignes bousculées, tourmen­
tées par les mouvements de la terre. 
Ici les murs aux pierres entassées n’ont 
plus de fondations. Ils s’écrouleront et 
se reconstruiront sans cesse sur cette 
terre de moraines qui se souvient des 
lents mouvements glaciaires — et qui 
les perpétue.
La pelle mécanique n’a pas d’accès à 
ces vignes désordonnées et les chemins 
sont instables. Ces vignes ici veulent 
connaître l’homme et l’éprouver. Elles 
défont sans cesse ce qui se fait pour 
qu’il soit toujours placé devant le com­
mencement des choses, tout près de 
la terre sauvage avec tout son simple 
amour. Et pour le récompenser, chaque 
petite vigne donnera son vin qu’elle 
aura puisé par ses racines, elle ira cher­
cher ce suc dans les couches remuées 
qui appartiennent à l’homme et dans 
les couches plus profondes qui appar­
tiennent aux siècles.
Et voilà le vin de ces vignes comme 
je l’aime : par petits parchets, par peti­
tes gorgées et par grandes années. Mais 
il n’y a pas de petites années pour un 
vin que l’on aime.
Et de tournant à tournant, suivant 
le bisse, j’approche des contrées sauva­
ges et je dépasse l’extrême limite des 
vignes. Il a bien fallu qu’à un moment 
l’homme s’arrête. Pour la vigne il s’est 
arrêté devant les rochers. Pour l’eau il 
a continué, il a percé le rocher. Il a mis 
le temps et la patience qu’il faut ; il a 
mis un temps de sa vie et la patience 
des générations.
La vallée de la Lienne se resserre, les 
pentes se relèvent abruptes, face à face, 
et le bisse coule toujours. Le bisse et 
le sentier, voilà les seules choses main­
tenues par l’homme dans cette contrée 
de solitude. Maintenir une ligne de 
bisse dans ces contrées, cela représente 
un travail sans cesse à refaire. Et dans 
les assemblées communales, de longues 
discussions pour unir tous les efforts ; 
et dans le profond des caves cela repré­
sente tout le courage qu’éveille un verre 
de vin, deux verres de vin. Et ces hom­
mes sortent des caves lourdement, avec 
une volonté farouche, et plus rien n’est 
impossible.
Les hirondelles grises des rochers ras­
semblées en essaim s’essayent maintenant 
au grand envol du départ. Ce lieu de 
leur couvée ne se quitte pas d’un élan 
facile. Pendant tous ces derniers jours 
d’automne, elles s’exerceront à ces faux 
départs, elles s’élanceront dans le ciel 
dans un scintillement d’ailes et de petits 
cris. Et ce ne sera que départs et retours. 
Il faudra, un matin, l’élan de toutes 
leurs ailes réunies pour les arracher à 
la pesanteur de ce coin de pays.
Je traverse la Lienne près de l’usine 
élecrique et c’est comme si j’avais tra­
versé une frontière, car mon pays natal 
se trouve là, entre la Raspille et la 
Lienne.
Il neige gris sur les montagnes. Ce 





La machine à café express super-automatique qui mérite votre confiance 
LA SAN M ARCO S. A. Agent régional :
161, avenue de Morges A. Lambiel, Marfigny-Bourg
Lausanne Tél. 0 26 /  6 12 21
L I T E R I E  HIMAMDE
25 e anniversaire
Plan de tirage
A g e n t s  of fic iel s :
M a r t i g n y  : 
M o n th e y  :
C h a r le s  Escher 
René W a r i d e l  
A d r i en  G a l le t t i  
C o n s t a n t in  Fils S. A.
■ T y f f ™
H
2  conso lations 1 0 0 0 .-
BBaSBB5BSæHSaHeeBE5SH
Au to ta l F p.660000 .-
Tirage: le 22 décembre
LAUSANNE
j I
1 I i l l  111
GEORGES KRIEG
O R G A N ISA I IO N  DE BUREAU
IM M E U B L E  F E U I L L E  D ’AVIS DE L A U S A N N E
PLACE PÉ PIN  ET 4 TÉL. 230871
*
*
Zigzag Bernina Orig inal à commande autoguidée 
Fixation de p ied  brevetée, b locage d 'un seul geste 
Coffret à accessoires fixé à la machine 
Dispositi f automatique pour broderies, 
boutonnières, sans changement de cames
A m e u b le m e n t 
Ensemblier 
Décorateur
A g e n ce m e n t 
d 'hô te ls  et tea-room s
t ^ ì ò m a n n
e n s e m b l i e r  d é c o ra t e u r
maîtrise fédérale
Tél. 027 /  2 20 33 Place du M id i  SION
k m i Ò
Ses tapis vous séduiront
O r ien t  - M o q u e t t e  
Berbè re s  -  Bouclés
sont m ie u x  et m oin s  chers . . .  
Re v ê tem e n ts  d e  sol  en  p l a s t i q u e  
Po se  d e  t a p i s  d e  fo n d
La G la c iè r e  
S ION ,  G d - P o n t
Le magasin spécialisé dans 7* 0 27 /  2 38 58
la vente de tapis en Valais
Schmid & Dirren s . a u .
Marfigny-Ville
organise votre bureau
Etude et p ro je t  sur plans ou dans 
vos bureaux - Sans engagement 
Téléphone 026 /  6 17 06
M e u b le s  d e  b u r e a u  bo is  e t  ac ie r
M a ch in e s  d e  b u r e a u  - A g e n c e  UNDERW OOD - FACIT - AD DO - X 
Art icl es d e  d e s s in  t ec h n iq u e
P L U S  DE  5 0 0  A R T I C L E S  DE  B U R E A U  E N  S T O C K
Société de Banque Suisse
Capital et réserves : Fr. 334 000 000 
S I O N  S I E R R E
Saxon Montana Crans
Prêts et dépôts sous toutes formes
Change, gérances et toutes opé ra t ions  bancaires 
C ham bre  fo r te
Porsche
La voiture appréciée, à juste titre, par 
tous les sportifs. Ses performances sen­
sationnelles sont une preuve de sa 
construction soignée et robuste. 
Entretien facile et économique.
Distributeur off ic ie l pour le Valais
A. ANTILLE
G A R A G E  O L Y M P I C  
Sierre Sion
027 /  5 14 58 - 5 11 13 027 /  2 35 82
Karmann-Ghia
Prestige K a rm a n n -G h ia ,  quali té VW. 
La voiture dont toutes les femmes rê­
vent et qui p laît par son élégance et 
ses lignes harmonieuses.
M A R T I G N Y  
Avenue de la Gare 
Tél. 0 2 6 /6  13 20
Trophy III
La c h a u s s u r e  d e  ski  d e  la 
s a i s o n  ! Tige d o u b l e  r e m ­
b o u r ré e ,  l a ç a g e  p r a t i q u e  
a s s u r a n t  t e n u e  e t  sécur i té  
à  t o u te  é p re u v e .  Sem el le  
cao u tc h o u c  Bally - G r ip a i r .
Patineur
Vous  p a t i n e r e z  a v e c  plus  
d e  p l a i s i r  enc o re  a v e c  ces 
b o t t i n e s  c o n f o r t a b l e s  à  
s u p p o r t  en  c a m b r u r e  p ro -
BALLY
M a rg a r in e  végétale 
avec 10%  de beurre  et 
vitamines  A - D. 
Réalisée spécia lement  pou r  
hôtels,  r e s tau ran ts  et 
pensions.  Excellent p rodu i t ,  
qui a b r i l l a m m e n t  fait ses 
preuves .  U n  essai s’impose!
Livrable  en mato l le s  de 5 kg, 
sous em ba l lage  d ’a lum in ium .  
Prix Fr.  4.45 p a r  kg
R A N D O N  S.A.  
Chêne-Bourg / Genève
prem ière  fabr ique  
suisse de m argar ine .
P h o to g ra p h ie z . . .  
à v o tre  g u is e . . .  
avec  l ’a p p a re i l
Retinette IB
o b je c t i f  R e o m a r  f :2 ,8 /4 5  m m  
e t in d ic a te u r  
du c o n t rô le  de  l’e x p o s i t io n  
Fr. 231.- 
( fa c i l i té s  de  p a ie m e n t)
[MMk
Photo Michel Darbellay
Place Cenfrale - M arf igny-V i l le
Tél. 0 2 6 /6  01 71
C R É D I T  S U I S S E
M A R T I G N Y
Téléphone 0 2 6 /6  12 74 
Chèques postaux I le  1000
Crédits commerciaux 
Crédits de construction 
Prêts hypothécaires et sous toutes 
autres formes
aux condit ions les meilleures
Dépôts à vue ou à terme en 
compte courant 
Livrets de dépôt 





À LA RUE DE BOURG
C onfec f ion  Chem iserie  C hape l le r ie
La m a i s o n  d e  c o n f i a n c e  é t a b l i e  à  Sion 
d e p u i s  p lu s  d e  cen t  a n s
C A R B O N A I
S I O N
2 24 79






HUILES « FINA »









Rod S t i r n e m a n n  
Eug. Le pdo r 
G i lb e r t  G a i l l a r d  
Ju lo t  Felley 
C o m p to i r  d e  Fully 
Cercle  a g r i c o le  
René  Cl ivaz  
Bas ile  Z u c h u a t  
A n d r é  M a y
Tél. 026  / 2  20  04 
0 2 6 / 6  12 96 
02 6  /  6 23 46 
02 6  /  6  23 42
026 /  6 3 0  18
02 7  /  4  7 5  45
02 7  /  2 31 86 
026  / 7  13 07
R E I C H E N B A C H  & C I E. S A.
Toujours app réc iée , une création
Reichenbach & Cie S.A.
F abrique  d e  meubles
Sion
Magasins : La M a ize  027 /  2 12 28 
Usine : R. du Rawil 2 10 35




COUDRAY FRERES & CIE SION
Am s e rv ic e  de Va u to m o b i l is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist $
MERCÉDÈS-BENZ
Agence générale pour le canton du Valais
Garage Lanz S. A.
A igle Tél. 025 /  2 20 76
CARROSSERIE AUTOMOBILE
J. GERMANO
V  026 /6  15 40 M art igny-V i l le
ATELIERS : Peinture au pistolet 
Sellerie et garniture - Ferrage et 
tô lerie  -  Constructions métall i­
ques et en bois - Transformations
Garage Balma
M a r l i g n y
Téléphone 026 / 612 94 
A gence  V W , Plymouth
Garage Moderne a .  g s c h w e n d  - s i o n  / v \
Bu reau  : 0 2 7  /  2 17 30 - A p p a r t e m e n t  : 027  /  2  10 42
D é p a n n a g e s ,  r é p a r a t i o n s ,  rev i s io n s ,  m is e  a u  p o i n t  d e  t o u te s  m a r q u e s  /  X
Se rv ic e  l a v a g e ,  g r a i s s a g e ,  p n e u s ,  b a t t e r i e s  A g e n c e  p o u r  le V a l a i s  : Citroën





De g r a n d  r e n d e m e n t ,  s im p le  et  
d e  con f i a n c e .  C 'e s t  M ie le ,  la 
m a c h i n e  à  l a v e r  la v a i s s e l l e  e n ­
t i è r e m e n t  a u t o m a t i q u e  a u x  a v a n ­
t a g e s  e x t r a o r d i n a i r e s  : g r a n d e
c a p a c i t é ,  l av e  e t  r ince a v e c  une  
r a r e  e f f icac i té  d u e  à  son  s y s t è ­
m e  à  jet  b i l a t é r a l .  Son  bo i le r  
a u t o n o m e  la d i s p e n s e  d e  tout  
a p p e l  d ' e a u  c h a u d e  e x té r ie u re .  
Une d é m o n s t r a t i o n  v o u s  c o n ­
v a in c ra .
Q u ' i m p o r t e  la couche  é t i n c e la n t e  
d e  c h ro m e  q u i  r ec o u v re  u n e  m a ­
ch in e  à  l av e r ,  ce so n t  se s  a v a n ­
t a g e s  t ec h n iq u e s  qu i  o n t  d r o i t  à  
v o t r e  a t t e n t i o n .
La m a c h in e  M ie le  d o n n e r a  à  v o ­
t re  l inge  u n e  p r o p r e t é  impec-
Hô te li e rs  ! D e m a n d e z  o f f r e  s p é ­
c ia le  p o u r  m a c h in e s  i n dus t r ie l le s ,  
m a h i n e s  à  l av e r ,  e s s o r e u s e s  c e n ­
t r i fu g e s ,  c a l a n d r e s ,  sécho i r s  r o t a ­
t ifs .
AGENCE M IELE
R. Reynard, place du M id i, 










4 vitesses, 2 ou 4 portes 
V a leur com m erc ia le  jamais a tte in te  ! Et puis... une Ford, c'est so lide  !
Distributeur off ic ie l pour le Valais :
Garage Valaîsan 
Kaspar Frères, Sion
Tél. 0 2 7 /2  12 71





C H A R R A T : »
MARTIGNY : 
COLLOMBEY :
des Alpes, Fr. A lbrecht 
Ed. A lbrecht 
Paul Blatter 
du Rawil S. A. 
de Charraf S. A. 
de Martigny, M. Masotfi 
de Collombey, R. Richoz
Quel que soit le but 
de votre voyage, 
vous l 'atteindrez rapidement 




Notre réseau mondia l 
relie entre elles les principales 
villes des cinq continents. 
Voyages - Fret
SIERRE
T R A N S A C T IO N S
I M M O B I L I E R E S
VENTES  
Â.
A C H A T S  
A S S U R A N C E S
L'Imprimerie Pillet à Martigny
spécialiste du prospectus en couleur
imprime et rel ie  dans ses ateliers la revue TREIZE ETOILES
A fin  de  se rap p ro ch e r  plus e ff icacem ent 
de  no tre  nom breuse  et f id è le  c l ien tè le , 
nous d isposons désormais d '
un réseau de succursales et dépôts
b ien  en p lace  dans tou t le Valais. Les prix 
pra t iqués sont pa rtou t les mêmes. Ce que 
vous ne trouve rez  pas dans nos dépôts , 
































Bien entendu, ce n est pas là que les enfants voyagent. Il y a assez de 
place pour cela à l’intérieur de la voiture, caria DKW-JUNIOR est conçue 
pour 5 passagers adultes!
Sa visibilité à 92% permet une vue totale et panoramique qui est en 
même temps une assurance de tranquillité pour parquer sur les emplace­
ments les plus étroits. Il existe même une version avec toit ouvrant. C’est 
un jeu d’enfant que de passer les vitesses, grâce à la boîte à quatre rap­
ports entièrement synchronisés, livrable sur demande avec l’embrayage 
automatique Saxomat. La souplesse du moteur AUTO UNION, et la trac­
tion avant garantissent une conduite agréable même sur les cols les 
plus sinueux! Et puis, la grande particularité de la DKW-JUNIOR,
c’est son lubrificateur automatique.
Grâce à lui, pas besoin de faire l’appoint d'huile dans le réservoir prévu 
à cet effet, avant 3 à 4000 km! Pas de vidange! Et un service tous les 
7500 km seulement!
Demandez-nous, aujourd’hui encore, une démonstration gratuite et 
sans engagement.
A g e n c e  g é n é r a l e  p o u r  le V a l a i s  r o m a n d  : GdV"d£6 till CdSlllOj SflXOli
René Diserens - Téléphone 026 /  6 22 52
A g e n t s  : G a ra g e  Hediger,  Sion -  G a ra g e  Central, A. e t  M. Perrin, Sierre - G a ra g e  M agnin,
Sembrancher -  G a ra g e  d es  Sports,  Ch. Launaz, Monthey.
C o n d i t io n s  e x c e p t i o n n e l l e s  d e  p a i e m e n t  p a r  c ré d i t  AUFINA.
V e n e z  f a i r e  un e s s a i  d e  la n o u v e l le  « Junior 800 » a v e c  m é l a n g e u r  a u t o m a t i q u e  : Fr. 6 9 9 5 .—
où le soleil danse dans les verres..,
■■ ■“* £ !L ^’vw *
AUX
 ^-^551  
VIEUX PLANTS 
D U  V A  L A I S
MAURICE GAY S.A.
PROPRI ÉTAIRES - E NC AV EU RS
GRANDS VINS 
DU VALAIS
en  b o u te i l l e s  et  de m i -  
b o u te i l l e s  :
Fendant 
« La Guérite  »
Johannisberg «Gay»
Ermitage
Dole « Les Mazots » 
Pinot noir
e t  g r a n d  n o m b r e  d e  s p é ­
cia l i t és .  D e m a n d e z  no t re  
p r ix  c o u ra n t .
H a  g a m m e  p a v e r  l i e  Ses g o u r m e t s  :
Le fendant Les Riverefles, le johannisberg Burgrave, 
le goron BeauRival, la dô le  de la Cure, la dôle 
sélection p inot noir  Le Sarrazin, l 'amigne Belle 
Valaisanne, l 'arvine Belle Provinciale, l 'ermitage La 
Gloriette, la malvoisie Marjolaine.
Distinc tions
v ins r o u g e s  r o m a n d s
1 951 -19 52 -195 3
Prix d 'h o n n e u r  
H o sp e s  Berne  1954
M é d a i l l e  d ' o r  
Lucerne 1954
B u re a u x  e t  c a v e s  à  
S a i n t - P i e r r e - d e - C l a g e s
Tél. 0 2 7 /4  74 37













R O B E R T  GILLIARD
B t ò t e
. . . p o u r  m oi de la D ôle ...
lisait-on dernièrement 
dans une série d’annonces
Alors ?
Encore et toujours la réputée
B o t e
, ro.< P in o t -  n o b 1
un vin de grande classe 
plein de charme et de noblesse
n terre h t
Tél. (027) 21263 S  1 0  t t
D em andez  prospectus  et pr ix-courant
imprim é en Suisse Im primerie typo-offset Pi Met, Martlgny
OCEAN
Comestibles et conserves en gros 
Marligny-Ville
0 2 6 /6  19 53 
0 2 7 /2  38 63 
0 2 8 /3  11 17 
028 /  7 02 93 
028 /  7 82 83





Av. de la Gare 30









La voiture de grande classe qui compte parmi les plus bril lantes et les mieux finies de la 
production européenne. Transmission automatique (ou classique avec surmult ip lication), 
d irection assistée, freins à disques, moteur à soupapes opposées, confort maximum, inté­
rieur luxueux, lignes très sobres d'une élégance parfaite. C est la voiture de 1 élite !
Importateur pour la Suisse romande :
S A R E S  S . A .  L A U S A N N E
G a r a g e  d e s  Jordi ls  - Tél. 021 /  26 77 26
A g e n t s  officiels :
VALAIS : Sion : G a r a g e  d u  Nord  S. A.
tél.  027 /  2 34 44
GENÈVE : S e r v i c e :  G a r a g e  d e  M i re m o n t  S .A .
av. M irem onf  33 b
A T T E N T I O N
En raison d e  la r é in t ro duc t ion  
sur  le m a rc h é  suisse  d e  ce t t e  
g r a n d e  m a r q u e  ang lai se ,  t rès  
i n tér es san tes  p ro p o s i t i o n s  d e  
reprises .
tél. 022 /  36 43 49 
V e n te  : av.  M i re m o n t  2 
NEUCHÂTEL : G a r a g e  H. Pat they  
1, Pierre  à Mazel  
tél. 0 3 8 / 5 3 0 1 6  
LE LOCLE : G a r a g e  d u  S tand  S. A.
tél. 039 /  5 29 41
nz-\\/ r r LÀND^K W  t  FV la grande sœur de la fcK
